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F R A N C I A Y A L E M A N I A 

Subsisten los 
recelos 

E l p e r i ó d i c o « E c h o d e P a r i s » d i c e q u e , 

d u r a n t e e l ú l t i m o C o n s e j o d e m i n i s t r o s 

c e l e b r a d o , e l d e N e g o c i o s E x t r a n j e r o s , 

S r . B r i a n d , e x p u s o e x t e n s a m e n t e a sus 

c o l e g a s l a s f a l t a s c o m e t i d a s p o r e l G o ­

b i e r n o d e l R e i c h , e n lo q u e se r e f i e r e 

a l d e s a r m e . 

C a u s ó e s p e c i a l i m p r e s i ó n e n t r e los m i ­

n i s t r o s e l h e c h o s i g u i e n t e , r e l a t a d o p o r 

e l S r . B r i a n d : 

A p r i n c i p i o s d e l m e s d e o c t u b r e p r ó ­

x i m o p a s a d o , e l o G b i e r n o t u v o c o n o c i ­

m i e n t o d e l a p u b l i c a c i ó n y c i r c u l a c i ó n , 

e n t r e l o s s o l d a d o s a l e m a n e s , de u n f o l l e ­

t o t i t u l a d o « I n s t r u c c i ó n d e los s o l d a d o s 

d e l a R e i c h s v e h r » , e n e l c u a l f i g u r a b a 

l a s i g u i e n t e f r a s e : « N i n g ú n s o l d a d o a l e ­

m á n d e b e o l v i d a r q u e e l o b j e t i v o s u p r e ­

m o d e l E j é r c i t o a l e m á n es l a ' r e c o n q u i s ­

t a de l a s p r o v i n c i a s p e r d i d a s y d e sus 

c o l o n i a s » . 

E l f o l l e t o d e r e f e r e n c i a l l e v a l a f e c h a 

d e 1926, y es , p o r t a n t o , p o s t e r i o r a 

l o s a c u e r d o s c o n c e r t a d o s e n L o c a r n o . 

A l e n t e r a r s e de l a e x i s t e n c i a d e t a l 

f o l l e t o , e l G o b i e r n o d e P a r í s h i z o a l de 

B e r l í n o b s e r v a c i o n e s s o b r e e l l o , c o n t e s ­

t a n d o e l G o b i e r n o d e l R e i o h q u e n o h a ­

b í a t e n i d o t o d a v í a t i e m p o p a r a p o d e r 

a d a p t a r t o d a su p o l í t i c a a los m e n c i o n a ­

dos a c u e r d o s d e L o c a r n o . 

A g r e g ó e n s u c o n t e s t a c i ó n e l G o b i e r ­

n o a l e m á n q u e el f o l l e t o e s t a b a d i r i g i d o 

a '-Jg. R e i c h s v e h r , c o n i d e r a d a '"oruo u n 

e j é r c i t o i d e a l , y n o c o n s i d e r á n d o l a c o m o 

e j é r c i t o r e a l . 

F i n a l m e n t e , a u n q u e e l G a b i n e t e d e l 

R e i c h a f i r m ó q u e e l f o l l e t o e n c u e s t i ó n 

s e r í a d e s t r u i d o , c o n t i n ú a v e n d i é n d o s e e n 

todas l a s l i b r e r í a s d e B e r l í n . 

E l complot 
de Perpiñán 

P A R I S . — E l d i r e c t o r d e l a S e g u r i d a d 

g e n e r a l y sus c o l a b o r a d o r e s h a n d e d i c a ­

d o t o d o e l d í a a l e x a m e n d e l o s a t e s t a ­

d o s c o n c e r n i e n t e s a l a s u n t o R i c c i o t t i G a -

r i b a l d i y a l d e l c o m p l o t c a t a l á n . 

A y e r n o c h e , e l s e c r e t a r i o g e n e r a l d e l 

m i n i s t e r i o d e l I n t e r i o r c o n f e r e n c i ó c o n e l 

j u e z d e i n s t r u c c i ó n , a q u i e n , s e g ú n se 

d i c e , se l e e n c a r g a r á de l a c a u s a s i e l 

G o b i e r n o d e c i d i e r a l a a p e r t u r a d e u n 

p r o c e s o . 

« L e P e t i t J o u r n a l » a n u n c i a q u e l a P o ­

l i c í a p r a c t i c ó l a d e t e n c i ó n de u n i n d i v i ­

d u o q u e , s e g ú n se d i c e , es s ú b d i t o e spa­

ñ o l . 

P a r e c e ser q u e e s t a d e t e n c i ó n , a' e r c a 

d e l a c u a l se g u a r d a a b s o l u t a r e s e r v a en 

l a S e g u r i d a d g e n e r a l , es i m p o r t a n t e , y 

e s t á r e l a c i o n a d a c o n el f r a c a s a d o c o . n -

p l o t d e P e r p i ñ á n . 

E l a b o g a d o p a r i s i n o Sr . B i z o s , a q u i e n 

el Sr . S a n t o s G a r i b a l d i h a b í a p e d i d o se 

encargc-se de l a d e f e n s a d e su h e r m a n o 

R i c c i o t t i , y q u e se h a b í a t r a s l a d a d o i n ­

m e d i a t a m e n t e a l m i n i s t e r i o d e l I n t e r i o r 

p a r a c o n s e g u i r p o n e r s e en c o m u n i c a c i ó n 

c o n su d e f e n d i d o , h a d e c l a r a d o q u e n o 

le h a s i d o p o s i b l e o b t e n e r t a l c o m u n i c a ^ 

c i ó n . 

D E S P R E N D I M I E N T O D E UN C A B L E 

Matrimonio e'ectrocotado 
L r D i t e c c í ó n g e n e r a l de S e g u r i d a d r e ­

c i b i d n o t í c i o i de l a G u a r d i a c i v i l c o u n i -

lííc^'ado q u e e n i a c a l l e de J u a n d e l l l i f i -

i 'ü , b a r r i a d a de C u a t r o C a m i n o s , h a b i ó 

o c u r r i d o u n c e s g i v . c i a d ü a c c i d e n t e . 

E n e l m o m e n t o e n que p a s a b a n p o r l a 

m e n c i o n a d a c a l l e los l i e n n a n o s G r e g a r i o 

y M a n u e l H e r r e r o , do diez y n u e v e y ( l ie . 

y s i e te a ñ o s , r e s p e c t i v a m e n t e , l i a b i t a i i -

tes e n l a b a i l e de W í t d - R a s , n ú m e r o 4 0 , 

d e s p r e n d i ó u n o & b l t de a l t a t e n s i ó n y 

tticaiiKÓ a p.tnbos. !.ue c a y e r o n «1 sue lo a 

A los f f r i t o s de a u x i l i o de los h e r m a ­

nos , a c u d i ó u n m a t r i m o n i o f o n n a d o p ó í 

Hnsavio R o b l e d o , de c u a r e n t a a ñ o s , y 

M a r i a n o G ó m e z , de l a m i s m a e d a d , con 

d o m i c i l i o e n e l n ú m e r o 1 1 de l a m e n c i o ­

nada c a l l e de J u a n de l R i s c o . L o s c ó n y u ­

ges se a p r e s u r a r o n a a t e n d e r a los h e r i ­

dos ; m a s , a l h a c e r l o , t u v i e r o n l a de sg ra ­

c i a de s u f r i r t a m b i é n t a n t r e m e n d a des­

c a r g a , q u e q u e d a r o n m u e r t o s e n e l a c t o . 

L a i m p r e s i ó n que e l suceso p r o d u j o e n 

o t r a s pe r sonas qu© i g u a l m e n t e h a b í a n 

a c u d i d o a l o í r las voces de l o s h e r m a n o s 

H e r r e r o f u é e n o r m e , . y m i e n t r a s unas 

a v i s a b a n a las a u t o r i d a d e s , o t r a s se les 

a c e r c a r o n , y c o n g r a n d e s p r e c a u c i o n e s los 

t r a s l a d a r o n a l a Casa de Sofcorro sucu r ­

sa l de los C u a t r o C o m i n o s , d o n d e f u e r o n 

a s i s t i d o s de q u e m a d u r a s de p r o n ó s t i c o 

r e s e r v a d o . 

S E ACABA UNA H U E L G A 

Los mineros ingleses 
L O N D R E S . — E l h e c h o de h a b e r o t o r ­

g a d o l a c o n f e r e n c i a de d e l e g a d o s m i n e ­

ros p l e n o s p o d e r e s a l C o m i t é e j e c u t i v o 

p a r a n e g o c i a r c o n el G o b i e r n o , s i g n i f i c a 

que los m i n e r o s c e d e n e n l o d e l a s h o r a s 

d e t r a b a j o . 

E l C o m i t é e j e c u t i v o m i n e r o h a i n f o r ­

m a d o a l G o b i e r n o que e s t á d i s p u e s t o a 

a c e p t a r a c u e r d o s r e g i o n a l e s r e s p e c t o a 

l a j o r n a d a y los s a l a r i o s , s i b i e n a c a m ­

b i o d e c i e r t o s p r i n c i p i o s d e c a r á c t e r n a ­

c i o n a l q u e los p r o p i e t a r i o s h a b r á n d e 

i n c o r p o r a r a los R e g l a m e n t o s r e g i o n a l e s . 

A d e m á s los m i n e r o s p i d e n a l G o b i e r n o 

c o n s t i t u y a u n t r i b u n a l a r b i t r a l n a c i o n a l 

p a r a c o o r d i n a r y r e v i s a r , s i i bub ie re caso , 

los a c u e r d o s r e g i o n a l e s . 

E l C o m i t é e j e c u t i v o se h a e n t r e v i s t a ­

d o y a a y e r n o c h e c o n e l p r i m e r m i n i s ­

t r o , S r . B a l d w i n , y Sr . C h u r c h i l l , y e n d o 

d e s p u é s a c o n f e r e n c i a r c o n e l C o m i t é i n ­

t e r m i n i s t e r i a l d e l c a r b ó n . 

E l m e n c i o n a d o C o m i t é h a d e c l a r a d o , a l 

s a l i r , q u e f a l t a ú n i c a m e n t e p o r r e s o l v e r 

l a c u e s t i ó n de l a c o n s t i t u c i ó n , a t r i b u c i o ­

nes y p o d e r e s de d i c h o t r i b u n a l a r b i t r a l 

n a c i o n a l . 

S e g ú n e l « D a i l y H e r a l d » , l a s T r a d e 

U n i o n s h a n m a n i f e s t a d o u n a vez m á s su 

r e s o l u c i ó n d e o b t e n e r u n a p a z h o n r o s a 

p a r a los m i n e r o s . « E l S r . B a l d w i n , ¿ o i r á 

l a v o z d e l a n a c i ó n , o d e j a r á a los p r o ­

p i e t a r i o s d e m i n a s o b l i g a r l e a c o m e t e r 

u n a n u e v a se r i e d e t o n t e r í a s t r á g i c a s ? » 

Deporte vasco 
C o m o d í a de m o d a , e l f r o n t ó n J a i - A l a i 

p r e s e n t a b a a y e r u n a s p e c t o a n i m a d í -
' s i m o . 

Se j u g ó en p r i m e r t é r m i n o u n p a r t i d o 
d e p a l a , a c a r g o de Q u i n t a n a I y U n a m u -
n o ( r o j o s ) , c o n t r a G a l l a r t a I I y V i l l a r o 
( a c u l e s ) . 

A u n q u e G a l l a r t a no d i ó su a c o s t u m ­
b r a d o r e n d i m i e n t o , el p a r t i d o r e s u l t ó e x ­
c e l e n t e m e n t e j u g a d o , d e s t a c á n d o s e l a 

' l a b o r d e los z a g u e r o s . 
E n l a ú l t i m a d e c e n a , Q u i n t a n a y U n a -

m u n o a p r o v e c h a r o n u n a s c u a n t a s p é l e ­
l a s f a l l a d a s p o r G a l l a r t a , p a r a a d e l a n ­
t a r s e y g a n a r el p a r t i d o p o r seis t a n t o s . 

D e l o s c u a t r o , el m e j o r f u é U n a m u n o , 
y d e los v e n c i d o s , V i l l a r o , q u e , p o c o a y u -

\ d a d o p o r su d e l a n t e r o , s u p o , n o o b s t a n ­
t e , d e f e n d e r el p a r t i d o . 

J u g a r o n e n s e g u n d o l u g a r S a l s a r r e n -
d i y B e r o l e g u i c o n t r a P a s i e g o v E r r e z á -
b a l . 

D e s d e el p r i m e r m o m e n t o el b a n d o v e ­
t e r a n o se i m p u s o , y j u g a n d o c o m o e n 
sus m e j o r e s t i e m p o s , a r r o l l a r o n a P a s i e -
ÉTO y E r r e z á b a l , q u e n o d i e r o n su a c o s ­
t u m b r a d o j u e g o , e n p a r t i c u l a r E r r e z á b a l 
aue , d e s c o n c e r t a d o p o r los v i o l e n t o s sa ­
ques de S a l s a m e n d i , f a l l ó c u a n t a s p e l o ­
tas le f u e r o n a l a ce s t a . 

P u e d e n e s t > r d e e n h o r a b u e n a los v e ­
t e r a n o s j u g a d o r e s S a l s a m e n d i y B e r o ­
l e g u i , y a que su a c t u a c i ó n de a y e r n o 
p u e d e ser m e j o r a d a . 

M. J I M E N E Z 

Don José Nakens 
D o n l o s é N a k e n s , c u y o e s t a d o , e g ú n 

d i j i m o s , h a b í a e x p e r i m e n t a d o u n a l i g e r a 
m e j o r í a , s u f r i ó a y e r t a r d e u n a í n e s p p r r . . -
d a a g r a v a c i ó n , ri:ilJo la ítófreriófl d e 
Uif. f a c u l t n t i v o a H o l o - o s a m e n t e p e s i m i s t a . 

DE TEATROS 
Z A R Z U E L A 

Estreno de «El caserío», comedia lírica 
de Romero y Fernández Shaw, música de 

Jesús Curidi 

L a i m p r e s i ó n u n á n i m e d e c u a n t o s p r e ­
s e n c i a r o n a y e r e l e s t r e n o d e l a n u e v a c o ­
m e d i a l í r i c a d e R o m e r o y F e r n á n d e z 
S h a w , q u e h a m u s i c a d o e l i l u s t r e G u r i d i , 
f u é é s t a , s e n c i l l a m e n t e e x p r e s a d a : « E l 
c a s e r í o » es l a m e j o r z a r z u e l a e s c r i t a y 
c o m p u e s t a en E s p a ñ a d e s d e h a c e l o m e ­
nos v e i n t e a ñ o s . 

Y e s t a i m p r e s i ó n f u é s u b r a y a d a c o n s ­
t a n t e m e n t e p o r f e r v o r o s o s , a p l a u s o s a los 
l i b r e t i s t a s y a l m ú s i c o . 

F o r z o s o s e r á d e c i r q u e c o m p a r t i m o s e l 
j u i c i o g e n e r a l d e l p ú b l i c o . « E l c a s e r í o » 
es, en e f e c t o , u n a m a g n í f i c a y b e l l a o b r a 
l í r i c a , q u e d a r á s o b r e s a l i e n t e p r e s t i g i o a 
los y a a p l a u d i d o s a u t o r e s d e « D o ñ a 
F r a n c i s q u i t a » y « L a c a n c i ó n d e l o l v i d o » , 
y c o n s a g r a , el que . y a t e n í a e l i n s i g n e 
c o m p o s i t o r v a s c o J e s ú s G u r i d i . 

E l l i b r o , de a m b i e n t e v a s c o , e s t á e s c r i ­
t o c o n a d m i r a b l e s e n t i d o d e l a pyondera-
c i ó n e n los t é r m i n o s , d i á l o g o d e l i c a d o y 
e x p r e s i v o , f á b u l a i n t e r e s a n t e , m o t i v o s y 
s i t u a c i o n e s q u e s u r g e n f á c i l y s e d a n t e -
m e n t e , p a r a c o o p e r a r a Lâ  a d a p t a c i ó n d e 
la p a r t i t u r a . 

E l m a e s t r o G u r i d i , e l g r a n m ú s i c o d e 
« A m a y a » , h a s a b i d o a p r o v e c h a r m a g i s -
t r a l m e n t e l a s s i t u a c i o n e s p r e p a r a d a s c o n 
d e s t r e z a p o r l o s l i b r e t i s t a s , y h a u n i d o a 
las b e l l e z a s l i t e r a r i a s y d e a s u n t o d e l l i ­
b r e t o , s u a l t a y s i n g u l a r i n s p i r a c i ó n , su 
g e n i o o r q u e s t i v o , su v i s i ó n i n t r o s p e c t i v a 
d e l o s s u t i l e s m o t i v o s v a s c o s , q u e t a n 
p r o f u n d a m e n t e s i e n t e y v i v e , y l o g r a 
a r r e b a t a r d e e n t u s i a s m o y d e a d m i r a c i ó n 
a l a u d i t o r i o . 

E l p r e l u d i o , b r e v e , p e r o p r o m e t e d o r d e 
s a b r o s a s p á g i n a s , e n l a z a c o n u n a c a n ­
c i ó n i n t e r i o r d e p u r o s a b o r e ú s k a r o , y 
y a a l t e r m i n a r p r o d u j o l a s p r i m e r a s t e m ­
p e s t a d e s d e a p l a u s o s . 

N o s l l e v a r í a ) m u c h o e s p a c i o r e s e ñ a r a l 
d e t a l l e el a c o g i m i e n t o q u e t u v i e r o n t o d o s 
los n ú m e r o s d e l a g r a n d i o s a p a r t i t u r a . 

B a s t a r á c o n s i g n a r que h u b o o v a c i o n e s 
c l a m o r o s a s p a r a e l d ú o d e t i p l e y t e n o r , 
l l e n o d e f r a ses e l o c u e n t í s i m a s y d e e l e ­
g a n c i a s de g i r o s ; p a r a « l a c a n c i ó n d e l 
t r é b o l » , q u e se r e p i t i ó ; p a r a l a r o m a n z a 
d e b a r í t o n o y p a r a l a a r m o n í a s o r p r e n ­
d e n t e d e los c o r o s . 

L o s f e l i c í s i m o s a u t o r e s f u e r o n b i e n 
p r o n t o r e c l a m a d o s a l p a l c o e s c é n i c o , y 
o v a c i o n a d o s c a l u r o s a m e n t e . 

L a i n t e r p r e t a c i ó n e s t u v o a l a a l t u r a d e 
la b o n d a d d e l a n u e v a o b r a . 

L o s v e r d a d e r o s h é r o e s f u e r o n F e l i s a 
H e r r e r o , q u e t u v o m a r g e n a p r o p i a d o 
p a r a e x p a n d i r sus p r o d i g i o s a s f a c u l t a d e s 
de t i p l e c a n t a n t e d e « p r i m í s s i m o c a r t e l -
l o » ; R a m o n a G a l i n d o , F l o r a P e r e i r a , P a ­
l a c i o s y A n g e l d e L e ó n . 

P e ñ a l v e r , e x c e l e n t e t e n o r , y L l o r e t , 
b u e n b a r í t o n o , n o h i c i e r o n m a l c o n j u n t o . 

E l d e c o r a d o , o b r a d e l p i n t o r v a s c o n ­
g a d o E m i l i o P a r a y , i r r e p r o c h a b l e d e g u s ­
t o y d e v e r i s m o , y e n c u a n t o a l a d i r e c -
c ó n e s c é n i c a , e l i l u s t r e L u i s P a r í s h a 
e c h a d o el r e s t o . 

L a o r q u e s t a e s t u v o c e r t e r a m e n t e d i r i ­
g i d a p o r el m a e s t r o A c e v e d o . 

T E A T R O DE B E L L A S A R T E S 

Inauguración 

E l s u n t u o s o t e a t r o d e l C í r c u l o de B e ­
l l a s A r t e s , m u y a t o n o c o n l a g r a n d i o ­
s i d a d d e l n u e v o e d i f i c i o , se i n a u g u r ó 
a n o c h e . 

E l p r o g r a m a , i n t e g r a d o p o r o b r a s c l á ­
s i cas , f u é i n t e r p r e t a d o c o n f e l i z m a n e r a 
p o r t o d o s los a r t i s t a s , q u e r e c i b i e r o n se­
ñ a l a d a s m u e s t r a s de s i m p a t í a d e l c o p i o 
so a u d i t o r i o q u e l l e n a b a l a sa la . 

O C T A V O A N I V E R S A R I O 

Conmemoración 
del armisticio 

En Francia 

P A R I S . — C o n u n t i e m p o m a g n í f i c o se 

h a c e l e b r a d o u n a s o l e m n e c e r e m o n i a 

c o n m e m o r a t i v a d e l a r m i s t i c i o , c u y o oc 

t a v o a n i v e r s a r i o se c u m p l í a a y e r , 

E n e l A r c o d e l T r i u n f o h a n d e s f i l a d o 

a n t e l a t u m b a d e l s o l d a d o d e s c o n o c i d o 

c u b i e r t a de flores, d e s t a c a m e n t o s de t o ­

dos los C u e r p o s d e l E j é r c i t o . 

R e v i s t ó las t r o p a s e l g o b e r n a d o r m i l i -

.'ar d e P a r í s , a s i s t i e n d o a l a c t o e l P r c s i 

d e n t e d e l a R e p ú b l i c a , 

En B é l g i c a 

B R U S E L A S . — P a r a f e s t e j a r e l o c l vo 

a n i v e r s a r i o de l a r m i s t i c i o , se h a n ce l e ­

b r a d a a y e r s o l e m n e s m a n i f e s t a c i o n e s . 

L u c i d a s c o m i t i v a s h a n r e c o r r i d o l a p o ­

b l a c i ó n , e n m e d i o - d e l g e n e r a l e n t u s i a s -

mo. 

En Inglaterra 

L O N D R E S . — C o n m o t i v ó d e l o c t a v o 

a n i v e r s a r i o d e l a r m i s t i c i o , se b a n ce l e ­

b r a d o e n e s t a c i u d a d s o l e m n e s _ c e r e m o ­

n i a s . 

D u r a n t e d o s m i n u t o s se h a g u a r d a d o 

u n i m p o n e n t e s i l e n c i o e n t o d o e l p a í s . 

E l R e y , e l P r í n c i p e d e G a l e s y e l d u ­

q u e d e Y o r k h a n d e p o s i t a d o c o r o n a s en 

el c e n o t a f i o e r i g i d o e n m e m o r i a d e l o s 

m u e r t o s d e l a g r a n g u e r r a . 

E n t o d a s l a s , s o l e m n i d a d e s o f i c i a l e s 

c o n m e m o r a n d o e l a r m i s t i c i o h a n t o m a d o 

p a r t e m i l l a r e s d e p e r s o n a s , d e s f i l a n d o 

a n t e e l c e n o t a f i o C o m i s i o n e s d e t o d o s los 

C u e r p o s d e l E j é r c i t o , M a r i n a y A v i a c i ó n . 

E n l a a b a d í a d e W e s t m i n s t e r y . e n l a 

c a t e d r a l d e S a n P a b l o se h a n c e l e b r a d o 

c e r e m o n i a s r e l i g i o s a s . 

L a m a y o r í a de los l o n d i n e n s e s o s t e n ­

t a b a n e n l a s o l a p a a m a p o l a s d e F l a n d e s , 

q u e h a n s i d o v e n d i d a s a m i l l o n e s , a b e ­

n e f i c i o d e l a s e n t i d a d e s de s o c o r r o , a los 

a n t i g u o s c o m b a t i e n t e s . 

L a R e i n a d e E s p a ñ a h a p r e s e n c i a d o l a 

c e r e m o n i a d e s a r r o l l a d a a n t e e l c e n o t a f i o 

d e s d e u n b a l c ó n d e l m i n i s t e r i o d e l I n t e ­

r i o r , a c o m p a ñ a d a d e su m a d r e , l a P r i n ­

cesa B e a t r i z ; de l a d u q u e s a d e Y o r k y 

d e o t r a s d a m a s d e l a r e a l f a m i l i a . 

S U S C R I P C I O N N A C I O N A L 

Por los damnificados 
de Cuba 

Información 
de Marina 

Cuerpo general 

H a s ido n o m b r a d o p r o f e s o r de l C o l e g i i ; 
de N u e s t r a S e ñ o r a , d e l C a r m e n e l c a i p i t á n 
de c o r b e t a D' . R a f a e l M o n t o j o y P a t e r o . 

Se c o n c e d e a u t o r i z a c i ó n a l t e n i e n t e de 
u a v í o D . F e l i p e A ba r Zuza , .para • q u e , 
d u r a n t e e l d i s f r u t e d e l a l i c e n c i a que d i s ­
f r u t a p u e d a t r a s l a d a r s e , a F r a n c i a y B é l ­
g i c a . 

Se d e c l a r a n s i n e f e c t o e l d e s t i n o a l car 
ñ o n e r o « R e c a l d e » , de l a l f é r e z de n a v i o d e n 
M a n u e l S e i j o L ó p e z , e l c u a l c o n t i n u a r a 
d e s t i n a d o e n l a E s c u a d r a de T - n s t f u c c i ó i T . 

Cuerpo de Sanidad 
Se h a d i s p u e s t o q u e e l - 1 6 - d e l c o r r i c n l e , 

cese e n s\ i a c t u a l s i t u a c i ó n , de r e s e r v a y 
pase a l a d e r e t i r a d o , e l c o r o n e l m é d i e o - d e 
l a A r m a d a D . J o s é L ó p e z F r e i r é . . 

Se ha. d isp iues to que l o s ' m é d i c o s p r p v i s i p - i 
na les q u e p r e s t a n s e r v i c i o de g u a r d i a e ñ 
los H o s p i t a l e s de M a r á r i a de l o s D e p a r t a -
m n t o s d e C á d i z , - F e r r o l y C a r t a g e n a ce- ' ; 
s en e n los m i t j m o s . a f i n de l c o r r i e n t e í n i e s ; 
y an t e s de l a r e v i s i ó n a d m i n i s t r a t i v u de 
1.° d e l p r ó x i m o d i c i e m b r e , con a i r e i i l o 
a l o d i s p u e s t o en e l p u n t o 4 . " de la l i e a l o r ­
d e n de 8 de n o v i e m b r e de 1 9 2 0 . 

Congreso de navegación 

•Se h a n o m b r a d o a l c a p i t á n de n a v i o 
D . J a v i e r de Salas- ;y G o n z á l e z , p a r a q u ^ , 
cerno r e p r e s e n t a n t e s de l m i n i s t e r i o de M a ­
r i n a as i s ta a l C o n g r e s o de N a v e g a c i ó n 
f l u v i a l y m a r í t i m a , que se c e l e b r a r á en 
F l C a i r o en é l m e s de d i c i e m b r e p r ó ­
x i m o . 

Cuerpos subalternos 

C o m o c o n s e c u e n c i a de la R e a l o r d e n de 
i de s e p t i e m b r e ú l t i m o , que concede é l 
c a m b i o de s e r v i c i o s al p r i m e r c o n l r a m a e s -
i r e D . J o s é C a m a c h o T i n a c o , se d i s p o n e 
que e l c o n t r a m a e s t r e de i g u a l e m p l e o , 
g r a d u a d o de a l f é r e z de f r a g a t a , D . E s t e ­
b a n F l o r e n t e A g u i l a r sea b a j a e n l a Sec­
c i ó n de C á d i z y a l t a en l a d e C a r t a g e n a , 
e n r e l e v o de l p r i m e r o de los c o i i t r a m a e s -
t res c i t a d o s . 

Se d i s p o n e q u e e l a u x i l i a r s e g u n d o de 
n u e v a o r g a n i z a c i ó n de l" C u e r p o de A u x i ­
l i a r e s de o f i c i n a s de M a r i n a I ) . L u i s B e l -
t r á u d e l C a s t i l l o , cese de p r e s t a r sus ser­
v i c i o s e n este m i n i s t e r i o y pase d e s t i n a ­
do a las ó r d e n e s d e l c a p i t á n g e n e r a l d e l 
D e p a r t a m e n t o d e l F e n o l . 

La Fxposicoo de plantas 
E n el R e t i r o se c e l e b r ó l a i n a u g u r a ­

c i ó n o f i c i a l de l a E x p o s i c i ó n d e p l a n t a s 

y flores, c o n a s i s t e n c i a d e l d u q u e de 

A l b a y d e los m i e m b r o s d e l C o m i t é , a p a r -

te d e o t r a s p e r s o n a s . 

L a E x p o s i c i ó n e s t á b i e n i n s t a l a d a , y 

h a y p r e c i o s o s e j e m p l a r e s , q u e l l a m a r á n 

la a t e n c i ó n . 

E l t i e m p o , l l u v i o s o y d é s a p u i b l c , 

l ó muebíi b r i l l a n t e z á r ac to , 

Los periódicos de Madrid 
A l g u n s p e r i ó . í i c o s de es ta c o r t e h a n 

d i r i g i d o l a s i g u i e n t e c a r t a : - -
« E x n i o. Sr . . D . M a i i o G a r c í a K o h l y . 

e m b a j a d o r de C u b a e n M a d r i d . 
« D i s t i n g u i d o s e ñ o r y amago : R o g a m o s 

y a g i a d e c e r e n i o s ¡i u s t e i q i í e acep te y 
t r a n s m i t a a l n o b l e p u e b l o c u b a n o l a e x ­
p r e s i ó n de n u e s t r o p r o f u n d o s e n t i m i e n t o 
p o r l a c a t á s t r o f e q u e l e a f l i g e . 

A h o r a c o m o , s i e m p r e , e n c u e n t r a n eco 
de f r a t e r n a l s i m p a t í a e n n u e s t r o e s p í r i t u 
los s e n t i m i e n t o s de C u b a , h u l i s o l u b l e -
m e n t e e n l a z a d a c o n E s p a ñ a p o r s an t a ley 
de auno:.'. 

Y a l e n v i a r a la s u s c r i p c i ó n n a c i o n a l . 
la ( a n t i c i a d r e c a u d a d a e n t r e los p e r i ó d i ­
cos f i r m a n t e s pa ra c o n t r i b u i r a l a l i v i o 
de les p e r j u d i c a d o s p o r el desas t re , nos 
h o n r a m o s en o f r e c e r a u s t e d las c o l u m ­
nas de los d i a r i o s m a d r i l e ñ o s de n u e s t r a 
d i r e c c i ó n , p o r s i j u z g a c o n v e n i e n t e u t i ­
l i z a r l a s e n l a p r o p a g a n d a de las s u s c r i p ­
c iones a b i e r t a s a. f i n de a l l e g a r a l g ú n re ­
m e d i o a l a t r i s t e s i t u a c i ó n de los a r r u i ­
n a d o s . "• ' "-• 

S a l u d a n a u s t e d a t e n t a m e n t e sus afec­
t í s i m o s a m i g o s , q u e l e e s t r e c h a n la m a ­
n o , T . L u c a de T e n a , F é l i x L o r e n z o , l a i -
rique F a j a r d o , Jruan S a r r a d e l l , J o a q u í n 
A z m a r , A . H e r r e r a , M. D e l g a d o B a n e t o , 
A n d r é s S a b o r i t , M a n u e l M o n t i l l a G a r c í a . , 
R a f a e l E s b r y . R . R u i z B e n í t e z de L u g o . » 

C a n t i d a d e s e n t r e g a d a s a l a s u s c r i p c i ó n 
n a c i o n a l . - ^ « E l S o l » y « L a V o z , 1.000 pe­
s e t a s ; « L a L i b e r t a d » e « I n f o r m a c i o n e s » , 
1 . 000 ; « E l D e b a t e » , 1 . 0 0 0 ; « L a N a c i ó n » , 
1.000 p e s e t a s ; « D i a r i o de l a M a r i n a » ; 
2 5 0 ; « E l E j é r c i t o E s p a ñ o l » , -100 ; « E j e r ­
c i t o y A r m a d a » . 1 0 0 ; «A B C » , LÜOO. ( " I '.I 
S o c i a l i s t a * . n o l i a e n t r e g a d o n i n g u n a c a n ­
t i d a d , pues h a b r á Je d e t e r m i n a r l a e l Co­
m i t é de su p a r t i d o . 

A la. s u s c r i p c i ó n c o n v o c a d a p o r e l G o ­

b i e r n o e n p r o de los d a i i m i f ¡ c a d o > ¡ de L a 

H a b a n a , . ' t a n t o e s p a ñ o l e s c o m o c u b a n o s , 

y c e n t r a l i z a d a en e l m i n i s t e r i o de insta­

do, r e s p o n d e n , p r e s t a y l a r g a m e n t e ias 

e n t i d a d e s ' p r i v a d a s que t i e n e n e p u e x i ó n 

(ion. e l E s t a d o .y. .las. p a r t i c u l a r e s . E l des-

c n e n t p . e n l o s haberes de los f u n c i o n a r i o s -

p ú b l i c o s . a s c i e n d e , a p r o x i m a d a j n f t s á . © » a 

4 0 0 . 0 0 0 pese tas , s u m í i , . que , se., c o m p l e t a , 

; m c . d i a u t e l o s . o f r e c i m i e n t o s , • e x p r e s a d o ^ 

l i a s t a m á s de u n . m i l l ó n .de pese tas . 

' : Se r e c i b e n l u i l a g ü e . ü p S i i n f o r m e s , j l e glfts 

• g o b e r n a d o r e s c i v i l e s , coiis.ig'na»dQ:...que e l 

e j e m p l o c u n d e v y , s e . ^ e x t i ü i w l e i r a d j i c i é n -

' dose l a a d h e s i ó n n a c i o n a l . u . t a n s i i u p á t i -

• aa ¿cáasa . e n d o n a t i v o s . que d i a r i a m e n t e 

i n g r e s a n , b i e n e n las s u c u r s a l e s d e l B a n -

; co d,e - E s p a ñ a , -b ien- ,en las m i s m a s o f i c i ­

nas. .de i o s G o b i e r n o s , c i v i l e i s . ; 

E n l a esferas o f i c i a l e s h a p r o d u c i d o i n ­

m e j o r a b l e i m p r e s i ó n la i n i c i a t i v a , de a l -

• g i m a s E m p r e s a s , i n v i t a n d o a su p e r s o n a l 

u n c i o n a f i o s 

ar. pues , que e l 

r n o se c o n v i e r t a 

i ón de l a o r d i a -

sectores n a c i o n a -

i l o de 1 cr .e i m i t e e l 

r e q u e r i m i e n t o de l Gobie 

en e s p l é n d i d a l e i ñ p s C T a l 

h d a d ' c o n " q ú é todos tos 

. les se a s o c i a n a l d u e l o de la c o l o n i a es­

p a ñ o l a y l a p o b l a c i ó n c u b a n a . E n este 

s e n t i d o , la C o m i s i ó n i n t e r m i n i s t e r i a l lia 

d i r i g i d o e x p r e s i v a s c i r c u l a r e s . 

H a s i d o g i r a d a c a b l e g - r á f i c a m e n t e , p o r 

m e d i a c i ó n de l B a m o H i s p a n o A m é r í c a -

\- n o , p o r e l e m b a j a d o r de l a R e p ú b l i c a y 

| conicr s e g u n d o e n v í o , l a c a n t i d a d de pese­

tas I C O . C ü J a l s e ñ o r s e c r e t a r i o de H a ­

c i e n d a , pa ra a u x i l i a r a las v í c t i m a s d e l 

desas t re . L a c a n t i d a d e n v i a d a hasta la 

fecha a sc i ende a 3 0 0 . 0 0 0 pesetas . 

U n a n u m e r o s a m a n i f e s t a c i ó n de e s t u ­

d i a n t e s a c u d i ó a l a E m b a j a d a de Cuba, 

p a r p ba i er o s t e n s i b l e su- s e n t i m i e n t o p o r 

la e a t á s t r ó f e s u f r i d a p o r a q u e l l a R e p ú ­

b l i c a . 

V a r i o s e s t u d i a n t e s f u e r o n r e c i b i d o s p o r 

e l e m b a j a d o r , y u n o de e l lo s h a b l ó h re -

v o m e u t e e n n o m b r e de sus ' c o m p a n e r o s . 

L e c o n t e s t ó , en t é r m i n o s m u y s e n t i d o s , 

e l s e ñ o r G a r c í a K o h l y , q u e p r o m e t i ó t r a s ­

m i t i r a s i l G o b i e r n o y a los e s t m l i a n t e í » 

c u b a n o s l a s m a n i f e s t a c i o n e s • de los m a ­

d r i l e ñ o s . -

*8Tt NUMERO HA SIDO m m o O 



DIARIO D E LA MARINA 

V I S T A D E UN P R O C E S O 

D e l C o n s e j o S u p r e m o 

Los sucesos de la oiudadela de Pamplona 

B a j o l a p r e s i d e n c i a d e l t e n i e n t e gene -

r a l .señor C a r b ó , se r e u n i ó e l P l e n o de la 

Sa la de J u s t i c i a d e l C o n s e j o S u p r e m o de 

( i u e m a y M a r i n a p a r a v e r y f a l l a r l a c a u ­

sa s e g u i d a c o n t r a e l c o m a n d a n t e s e ñ o r 

L e c u m b e r r i y t e n i e n t e s D . E l o y de la t 

sa B e d o y a y D . F e r n a n d o C o t e l o , t o d o s 

d e l c u a r t o r e g i m i e n t o d e P l a z a y P o s i ­

c i ó n de A r t i l l e r í a , abusados d e l d e l i t o t 

r e b e l i ó n d u r a n t e los sucesos d e s a r r o l l a ­

dos e n l a c i u d a d e l a de P a m p l o n a e l pasa­

do m e s de s e p t i e m b r e . 

C o m p o n í a n e l A l t o T r i b u n a l m i l i t a r 

los conse j e ro s - togados g e n e r a l e s G ó m e z 

B a r b é , V i g n é , G o n z á l e z M a i o t o y V a l l e s -

p i n o s a . 

A c t u a b a d e p o n e n t e e l g e n e r a l s e ñ o r 

M o r e n o y G i l de B o r j a ; de s e c r e t a r i o r e ­

l a t o r , d o n A n g e l R u i z de l a F u e n t e , y de 

f i s c a l , e l t e n i e n t e f i s c a l d e l C o n s e j o S u -

p r e i n o , g e n e r a l de b r i g a d a D . C r i s t ó b a . 

P e n a . 

F l c o m a n d a n t e d e I n g e n i e r o s D . J u a i . 

G u a c l i y M u ñ o z p i d i ó l a a b s o l u c i ó n de su 

p a t r o c i n a d o e l c o m a n d a n t e S r . L e c u m ­

b e r r i , e n t e n d i e n d o q u e é s t e , c o m o j e f e 

d e l t e n i ' í n t e s e ñ o r S a l i n a s y p o r e s t a r 

t u a n d o c o m o j e f e d e l c u a r t e l e l d í a c 

los sucesos, c u m p l i ó c o n s u deber a l r e 

p r i m i r l a c o n d u c t a d í s c o l a d e l t e n i e n t e 

S a l i n a s . 

E l d e f e n s o r d e l t e n i e n t e P i s a , c o m a n ­

d a n t e de I n f a n t e r í a D . L a t í i s l a o JDisiei 

e n t i e n d e q u e a s u p a t r o c i n a d o n o d e b t 

i m p o n é r s e l e m á s q u e u n m e s de a r r e s t o 

p o r i n s u l t o a o f i c i a l de s u m i s m a , c a t e g o 

r í a y p o r l i a b e r o b r a d o c o n a r r e b a t o y o b 

ceo a c i ó n . 

P o r s u p a r t e , e l c a p i t á n de C a b a l l e r í i 

D . A m b r o s i o S a n J u a n C a ñ e t e , d e f e n s o r 

d e l t e n i e n t e C o t e i o , se a d h i r i ó a l a p e t i ­

c i ó n f i s c a l c o n r e f e r e n c i a a s u d e f e n d i d o 

A las dos d e l a t a r d e terminó l a v i s t a de 

l a causa , q u e d a n d o p e n d i e n t e de s e n t e n 

c i a . 

Información 
de Querrá 

Regreso del batallón de Saboya 
H a r e g r e s a d o a M a d r i d , e n t r e n e 

p e c i a l , p r o c e d e n t e d e C á d i z , e l b a t a l l ó n 

e x p e d i c i o n a r i o d e S a b o y a . 

D e s d e m u c h o a n t e s d e l a h o r a s e ñ a l a ­

d a p a r a l a l l e g a d a d e l c o n v o y , e s p e r a b a n 

e n e l a n d é n l a s f a m i l i a s d e los s o l d a d o s 

y l a s a u t o r i d a d e s m i l i t a r e s y - e p r e s e n -

t a c i o n e s d e o t r o s C u e r p o s . 

M i n u t o s d e s p u é s d e l a s s i e t e d e l a r a 

ñ a ñ a , e n t r ó e n a g u j a s e l c o n v o y . 

L o s s o l d a d o s , a s o m a d o s a l a s v e t a n i -

i k í s , i r r u m p i e r o n e n v i v a s a E s p a ñ a y a l 

R e y , q u e f u e r o n c o n t e s t a d o s p o r ¡ÜS f a 

m i l l a s y a u t o r i d a d e s . 

L a s f a m i l i a s d e l o s s o l d a d o s , q u e les 

a c o m p a ñ a r o n h a s t a e l c u a r t e l c'el l i b a n ­

t e D o n J u a n , d o n d e h a n q u e d a d o a l e j a ­

d o s , e s p e r a r o n e n l a p u e r t a l a r-.dida d e 

los s u y o s , c o n c e d i é n d o l e s a é s t o s . u ^ 

fes p e r m i s o , d e s p u é s d e n a b e r l e s s e r v i ­

d o u n r a n c h o e x t r a o r d i n a r i o . 

Revista a la Escolta R u 

E l c o m a n d a n t e g e n e r a l d e l R e a l C u e r ­

p o d e A l a b a r d e r o s y j e f e d e l a C a s a m i ­

l i t a r d e S u M a j e s t a d e l R e y , g e n e r a l d o n 

D á m a s o B e r e n g u e r , h i z o su p r e s e n t a c i ó n 

o f i c i a l a l C u e r p o d e l a E s c o l t a R e a l . 

E l g e n e r a l B e r e n g u e r , a c o m p a ñ a d o d e 

s u a y u d a n t e , se p r e s e n t ó e n e l c u a r t e l ú 

l a s o n c e y m e d i a , s i e n d o r e c i b i d o p o r ê  

c o r o n e l j e f e d e l C u e r p o , " m a r q u é s de 

Z a r c o , y t o d o s los j e f e s y o f i c i a l e s . 

E l g e n e r a l B e r e n g u e r , d e s p u é s d e p a ­

sa r r e v i s t a - a l e s c u a d r ó n , q u e se h a l l a b a 

f o r m a d o e n e l p a t i o , v i s i t ó t o d a s las d e ­

p e n d e n c i a s d e l c u a r t e l , d e t e n i é n d o s e 

l u e g o e n e l c u a r t o d e e s t a n d a r t e s , d o n ­

d e c o n v e r s ó u n r a t ó c o n e l c o r o n e l y l o s 

j e f e s y o f i c i a l e s . 

E l g e n e r a l f e l i c i t ó a l m a r q u é s d e Z a r 

co p o r e l e s t a d o d e d i s c i p l i n a y p o l i c í a 

d e l a t r o p a y p o r l a e x c e l e n t e o r g a n i z a ­

c i ó n d e l o s s e r v i c i o s . 

Sentenciados 
D e a c u e r d o c o n lo p r o p u e s t o p o r el 

C o n s e j o S u p r e m o de G u e r r a y M a r i n a , se 

d i s p o n e q u e l a s a u t o r i d a d e s j u d i c i a l e s 

d e n c u e n t a a l m i n i s t e r i o de l a m a r c h a 

p a r a l a s p e n i t e n c i a r í a s d o n d e d e b a n 

c u m p l i r sus c o n d e n a s d e t o d o s los s e n . 

t e n c i a d o s q u e , c o m o c o n s e c u e n c i a d e l a 

p e n a i m p a s t a , d e b e n ser b a j a e n el K j é r -

fcilo, v Cj|ii¿ se mf.ntítiga zlk>l>Q¿ , l ) fáis 

d e p a i t a m e n t o los e x p e d i e n t e s p e r s o n a - I 

les d e l o s i n t e r e s a d o s h a s t a r e c i b i r d i ­

c h a s n o t i c i a s , q u e se h a r á n c o n s t a r e n 

los m i s m o s . 

Aspirantes y escalas 
V e r i f i c a d a l a p r o p u e s t a c o r r e s p o m l i e u -

to al raes a c t u a l , I m n q u e d a d o f i g j i r a j i d o 

u u i i a d o pa ra s u i n g r e s o e n este j n s i i . u 

;o, l o s a s p i r a n t e s c u y o n ú m e r o a e o n t i -

i n u u i ó u se e x p r e s a : 

I n f a n t e r í a : E s c a l a g e n e r a l , 5.380; es­

cala c o n d i c i o n a l , 7 9 7 ; p e n d i e n t e de a n o ­

t a c i ó n e n l a esca la g e n e r a l , 4 . T o t a l en 

e l A n u a de I n f a n t e r í a , 6 . 1 8 1 . 

C a b a l l e r í a : E s c a l a g e n e r a l , 1 . 2 4 2 ; es­

c a l a c o n d i c i o n a l , 5 8 9 . T o t a l e n e l A r m a 

de C a b a l l e r í a , 1 . 8 3 1 . 

iN ú m e r o t o t a l de a s p i r a n t e s a n o t a d o s 

8 . 0 1 2 . 

R E A L D E C R E T O 

ESTATíiTO DF; LAS 
C L A S E S P A S I V A S 

DEL EVTÁDO 

C O N F E R E N C I A I N T E R E S A N T E 

El campo se despuebla 
« N u e s t r o s c a m p o s se d e s p u e b l a n , y 

el p o r v e n i r n a c i o n a l e s t á a l l í . » 

E s t e f u é e l t e m a a b o r d a d o p o r d o n 

E m i l i o Z u r a n o a n o c h e , d e s d e l a t r i b u n a 

d e l a R e a l S o c i e d a d E c o n ó m i c a M a t r i ­

t e n s e d e A m i g o s d e l P a í s , a n t e u n se lec­

t o a u d i t o r i o . 

A l s e n t a r e l c o n f e r e n c i a n t e su t e s i s , 

h u b o d e h a c e r l a p r e v i a a f i r m a c i ó n de 

que se t r a t a b a d e u n p r o b l e m a de o r d e n 

u n i v e r s a l . E l a l e j a m i e n t o d e l c a m p o se 

o b s e r v a e n t o d a s l a s l a t i t u d e s d e l p l a ­

n e t a . E l h o m b r e , a t r a í d o p o r e l s e ñ u e ­

l o de l a c i u d a d , c o n l a s e d u c c i ó n d e sus 

p l a c e r e s y d e sus c o m o d i d a d e s , n o t i t u ­

bea e n s a c r i f i c a r s u p l á c i d o b i e n e s t a r , y 

c o n d e n a , l a s m á s d e las veces , a l a i n d i ­

g e n c i a e c o n ó m i c a d e l a p o b r e z a fisioló­

g i c a . 

L a s c i u d a d e s c r e c e n a e x p e n s a s d e l a 

p o b l a c i ó n r u r a l , q u e , a l d e b i l i t a r s e , i n f i e ­

r e u n g r a v e q u e b r a n t o a l a p r o d u c c i ó n 

a g r í c o l a , b a se d e l a r i q u e z a d e los p u e ­

b l o s , y e l f e n ó m e n o o b l i g a d o s u r g e , q u e 

es l a c a r e s t í a , p r o d u c i d a p o r e l e x c e s o 

d e c o n s u m o s o b r e e l c o e f i c i e n t e d e p r o ­

d u c c i ó n . L a s t a s a s , los d i s t i n t o s s i s t e ­

m a s d e c o n t r a t a c i ó n , l a s d i f e r e n t e s m o ­

d a l i d a d e s d e l a p o l í t i c a d e a b a s t o s y l a s 

m e d i d a s a r a n c e l a r i a s s o n a r t i f i c i o s o s p a ­

l i a t i v o s p a r a r e m e d i a r e l m a l , q u e c a d a 

d í a se p r e s e n t a c o n m á s a l a r m a n t e s ca ­

r a c t e r e s , e n t a n t o que l a e m i g r a c i ó n u r ­

b a n a a u m e n t a e n a t e r r a d o r a s p r o p o r c i o ­

n e s . 

L a s r a í c e s d e l a d o l e n c i a e s t á n m u c h o 

m á s h o n d a s . 

Y n o es s ó l o e l a f á n d e b i e n e s t a r y 

de p l a c e r e s l o q u e c o n d u c e a los h o m ­

bres a l a s g r a n d e s u r b e s . E s t a m b i é n l a 

a n i m a d v e r s i ó n q u e s i e n t e e l c a m p e s i n o 

a l a t i e r r a d o n d e e l f r u t o de sus d e s v e ­

los r e s u l t a i n s u f i c i e n t e p a r a a t e n d e r a 

sus m á s p e r e n t o r i a s n e c e s i d a d e s . L o s 

G o b i e r n o s , r a r a vez d e j a n s e n t i r s u i n ­

fluencia t u t e l a r c e r c a d e l o b r e r o de l c a m ­

p o . A b o r d a l o s g r a n d e s p r o b l e m a s d e l a 

a g r i c u l t u r a y d e l a g a n a d e r í a ; p e r o p a r a 

él n o e x i s t e n l a s c r u e n t a s t r a g e d i a s de l 

l a b r a d o r o d e l p a s t o r , y é s t o s , c o n v e n ­

c i d o s d e l a i n u t i l i d a d d e sus l a m e n t o s , 

a c a b a n p o r c o n v e r t i r s e e n o b r e r o s d e l a 

i n d u s t r i a , s a b i e n d o q u e s ó l o r e o r g a n i ­

z á n d o s e h a n d e se r a t e n d i d a s sus r e i ­

v i n d i c a c i o n e s . 

H a y q u e v o l v e r a l h o m b r e s u a m o r a l 

c a m p o . H a y q u e d e s p e r t a r l a fe en la 

a l i v i á n d o l e , e n p r i m e r t é r m i n o , d e las g a -

b e r n a n t e s q u e t e n g a n u n a c l a r a v i s i ó n 

d e l p o r v e n i r . 

P a r a c o n s e g u i r e s te fin debe h a c e r s e 

m á s l l e v a d e r a l a s i t u a c i ó n de l p r o d u c t o r , 

a l i v i á n d o l e , e n p r i m e r t é r m i n o de las g a ­

r r a s d e l fisco, b u s c a n d o l a r e m u n e r a c i ó n 

e q u i t a t i v a d e sus f r u t o s y , e n g e n e r a l , 

l e g i s l a n d o , p o r l o m e n o s , c o n i g u a l e s l e ­

y e s d e p r o t e c c i ó n a los p r o d u c t o r e s q u e 

a l c o n s u m o . 

E l S r . Z u r a n o f u é m u y a p l a u d i d o . 

N U E V A S U B A S T A 

La multa al general Aguilera 
E n l a o G a c e t a » d e a y e r a p a r e c i ó e l s i ­

g u i e n t e e d i c t o : 

« E n v i r t u d d e l o a c o r d a d o p o r el se­

ñ o r j u e z d e p r i m e r a i n s t a n c i a de l d i s t r i ­

t o d e l C o n g r e s o , d e e s t a c o r t e , e n p r o ­

v i d e n c i a d e h o y , d i c t a d a en e x p e d i e n t e 

q u e se s i g u e p a r a l a e x a c c i ó n d s una 

m u l t a i m p u e s t a p o r R e a l o r d e n d e la 

P r e s i d e n c i a d e l C o n s e j o de m i n i s t r o s , 

f e c h a 2 de j u l i o ú l t i m o , a l e x c e l e n t í s i m o 

s e ñ o r D . F r a n c i s c o A g u i l e r a E g e a , se 

s a c a n a l a v e n t a e n p ú b l i c a y s e g u n d a 

s u b a s t a d i f e r e n t e s b i e n e s e m b a r g a d o s a 

dielin ^ f l o r , s i t o s e n A r g a m a s i l l a d e A l -

t j , d í y j í ü . í e - : en á w lotes,i 

( C o n t i n u a c i ó n . ) 

C A P I T U L O I I I 

Sueldo regulador de las pensiones cau­
sadas por los empleados civiles y mili­

tares. 

A r t í c u l o 25. S e r v i r á d e s u e l d o r e g u ­

l a d o r d e l a s p e n s i o n e s de j u b i l a c i ó n , r e ­

t i r o , v i u d e d a d , o r f a n d a d y d e l a s e s t a ­

b l e c i d a s e n ese t í t u l o a f a v o r d e l a s m a ­

d r e s v i u d a s , e l s u e l d o m e d i o a n u a l d i s ­

f r u t a d o p o r los e m p l e a d o s c i v i l e s y m i l i ­

t a r e s e n l o s t r e s ú l t i m o s a ñ o s a n t e r i o r e s 

0 s u cese d e f i n i t i v o e n e l s e r v i c i o a c t i v o . 

A r t í c u l o 26. P a r a c o m p l e t a r el l i e m - j 

p o a q u e se r e f i e r e e l a r t í c u l o a n t e r i o , j 

se c o m p u t a r á n ú n i c a m e n t e l o s ^ r v i r i o s ¡ 

e f e c t i v o s , p r e s t a d o s d í a p o r d í a , n d e s - j 

t i n o s d o t a d o s c o n s u e l d o q u e figure d e - j 

t a l l a d o c o n c a r g o á l p e r s o n a l en los P r c - i 

s u p u e s t o s g e n e r a l e s d e l E s t a d o , .-,n que • 

sea r e q u i s i t o i n d i s p e n s a b l e l a c- n t i n u i - • 

d a d d e los m i s m o s . 

A r t í c u l o 27. N o se c o m p u t a r á n p a r a 

l a d e t e r m i n a c i ó n d e l r e g u l a d o r l a s d i e ­

t a s , i n d e m n i z a c i o n e s , a s i s t e n c i a s , v i á t i ­

cos , a s i g n a c i o n e s p o r r e p r e s e n t a c i ó n o 

p o r r e s i d e n c i a , p r e m i o s , g r a t i f i c a c i o n e s 

y c u a l e s q u i e r a o t r o s e m o l u m e n t o s de n a ­

t u r a l e z a a n á l o g a , a u n q u e a p a r e z c a n e n ­

g l o b a d o s e n u n a m i s m a p a r t i d a de los 

P r e s u p u e s t o s g e n e r a l e s d e l E s t a d o . 

A r t í c u l o 28. E n los ca sos e n q u e l a 

r e m u n e r a c i ó n d e l e m p l e a d o c o n s i s t a e n 

u n s u e l d o i n i c i a l i n c r e m e n t a d o p o r suce ­

s ivos a u m e n t o s p e r i ó d i c o s , é s t o s se t e n ­

d r á n e n c u e n t a p a r a l a d e t e r m i n a c i ó n 

d e l r e g u l a d o r . 

A r t í c u l o 2Q. E l c o c i e n t e q u e r e s u l t e 

d e d i v i d i r p o r t r e s l a s u m a de los s u e l ­

d o s d i s f r u t a d o s p o r los e m p l e a d o s en e l 

t i e m p o y c o n los r e q u i s i t o s e x p r e s a d o s 

e n los c u a t r o a r t í c u l o s a n t e r i o r e s , c o n s ­

t i t u i r á el s u e l d o m e d i o a n u a l q u e h a d e 

s e r v i r de r e g u l a d o r , s e g ú n e l a r t í c u l o 25. 

C A P I T U L O I V 

Derechos pasivos y mínimos 
S E C C I O N P R I M E R A 

Pensiones mínimas de jubilación y retiro 
A r t í c u l o 30. P a r a q u e los e m p l e a d o s 

c i v i l e s a q u e se r e f i e r e e s te t í t u l o t e n g a n 

d e r e c h o a p e n s i ó n c o m o j u b i l a d o s , es i n -

d ispense ib le qae , a d e m á s d e h a b e r p a s a ­

do a d i c h a s i t u a c i ó n p o r u n a . d e l a s c a u ­

sas e x p r e s a d a s e n é l a r t í c u l o 49, h u b i e ­

s e n ' p r e s t a d o , p o r l o m e n o s , v e i n t e a ñ o s 

d e s e r v i c i o s a b o n a b l e s , c o n a r r e g l o a l o 

d e t e r m i n a d o en el .22, y a d q u i r i d o u n 

s u e l d o r e g u l a d o r a t e n o r d e l o p r e v e n i d o 

en i o s ' a r t í c u l o s 25 a l 29. 

A r t í c u l o 31 . L a s p e n s i o n e s m í n i m a s 

de j u b i l a c i ó n a los e m p l e a d o s c i v i l e s i n ­

g r e s a d o s a l s e r v i c i o d e l E s t a d o d e s d e 1 

d e e n e r o de .1919, ¡y- l as d e los q u e i n ­

g r e s e n e n l o s u c e s i v o , s e r á n l a s s igu ie ' " 

1 t e s : 

L o s q u e h u b i e r a n c o m p l e t a d o v e i n t e 

a n o s d e s e r v i c i o s a b o n a b l e s , 20 c é n t i ­

m o s d e l r e g u l a d o r ; l o s q u e h u b i e r a n c o m -

: p l e t a d o v e i n t i c i n c o , 25; los q u e h u b i e r a n 

c o m p l e t a d o t r e i n t a , 30, y l o s q u e ;hub ie -

r a n c o m p l e t a d o t r e i n t a y c i n c o , 40. 

N i n g u n a p e n s i ó n m í n i m a de j u b i l a c i ó n 

p o d r á e x c e d e r de 8.000 p e s e t a s . 

A r t í c u l o 32. P a r a que l o s e m p l e a d o s 

m i l i t a r e s a que se r e f i e r e e s t e t í t u l o t e n -

g á h d e r e c h o a p e n s i ó n d e r e t i r o - es i n • 

d i s p e n s a b l e q u e , a d e m á s d e h a b e r p a r a ­

do ; a d i c h a s i t u a c i ó n p o r u n a de l a s c a u ­

sas e x p r e s a d a s e n e l a r t í c u l o 55, h u b i e ­

r a n p r e s t a d o , p o r l o m e n o s , v e i n t e a ñ o s 

de s e r v i c i o s a b o n a b l e s , c o n a r r e g l o a l o 

d e t e r m i n a d o e n el a r t í c u l o 23, y a d q u i ­

rido-un s u e l d o r e g u l a d o r a t e n o r d e l o 

p r e v e n i d o en los a r t í c u l o s 25 a l 29. 

A r t í c u l o 33. E l s e ñ a l a m i e n t o d e l h a ­

ber m í n i m o d e r e í i r o de l o s j e f e s , o f i c i a ­

les y a s i m i l a d o s d e l E j é r c i t o y A r m a d a 

y de l o s q u e t e n g a n e s t a c o n s i d e r a c i ó n 

i n g r e s a d o s a l s e r v i c i o d e l E s t a d o d e s d e 

1 de e n e r o d e 1919, y de los q u e e n l o 

s u c e s i v o i n g r e s e n , se r e g u l a r á n p o r l a 

s i g u i e n t e e s c a l a : 

L o s q u e h u b i e r a n c o m p l e t a d o v e i n t e 

a ñ o s d e s e r v i c i o s a b o n a b l e s , 2ú c é n t i m o s 

d e l r e g u l a d o r ; l os q u e h u b i e r a n c o m p l e ­

t a d ^ v e i n t i c i n c o , 25; los que h u b i e r a n 

c o m p l e t a d o t r e i n t a , 30, y los q u e h u b i e ­

r a n c o m p l e t a d o t r e i n t a y c i n c o , 40. 

A r t í c u l o 34. E l m í n i m o h a b e r d e r e ­

t i r o d e los s u b o f i c i a l e s y d e t o d o e l p e r ­

s o n a l a s i m i l a d o o e q u i p a r a d o a es tas c l a ­

ses d e l E j é r c i t o o A r m a d a , se r e g i r á p o r 

la siguiente e sca l a : 

L o s q u e hub ie ra /n c o m p l e t a d o v e i n t e 

a ñ o s d e s e r v i c i o s a b o n a b l e s , 20 c é n t i m o s 

d e l r e g u l a d o r ; l o s q u e h u b i e r a n c o m p l e ­

t a d o v e i n t i c u a t r o , 25; l o s q u e h u b i e r a n 

c o m p l e t a d o v e i n t i s i e t e , 30, y los q u e h u ­

b i e r a n c o m p l e t a d o t r e i n t a , 40. 

A r t í c u l o 35. E l m í n i m o de h a b e r de 

r e t i r o d e d o s s a r g e n t o s y d e t o d o e l p e r ­

s o n a l a s i m i l a d o o e q u i p a r a d o a e s t a s c l a ­

ses d e l E j é r c i t o y A r m a d a se r e g i r á p o r 

la s i g u i e n t e e s c a l a : 

L o s q u e h u b i e r a n c o m p l e t a d o v e i n t e 

a ñ o s de s e r v i c i o s a b o n a b l e s , 20 c é n t i m o s 

d e l r e g u l a d o r ; l os q u e h u b i e r a n c o m p l e ­

t a d o v e i n t i t r é s , 25; los q u e h u b i e r a n 

c o m p l e t a d o v e i n t i s é i s , 30, y l o s q u e h u ­

b i e r a n c o m p l e t a d o v e i n t i o c h o , 40. 

A r t í c u l o 36. N i n g u n a p e n s i ó n m í n i ­

m a d e r e t i r o p o d r á e x c e d e r de 8.000 p e -

( C o n t i n u a r á . ) 
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Estudio sobre el 
hueso 

S e ñ o r a s y c a b a l l e r o s : S o n ó l a h o r a de 

q u e nos i n s t r u y a m o s , y v o y a i n a u g u r a r 

m i s e r i e de c o n f e r e n c i a s c i e n t í f i c a s , co ­

m e n z a n d o p o r m i p r o f u n d o e s t u d i o sobre 

e l h u e s o . 

E t i m o l ó g i c a m e n t e , e l hueso- es de o r i ­

g e n g u e r r e r o . S a n s ó n m a t ó a c i e n m i l 

í i i l b t e o s c o n l a q u i j a d a de u n asno . 

A n a t ó m i c a m e n t e , , e l hueso se c o m p o n e 

de u n a m a t e r i a . . . , ¿ c ó m o d i r í a y o ! J . . . D e 

u ñ a m a t e r i a ó s e a . 

P a r a m a y o r c l a r i d a d , v e a m o s . ( E x h i b e 

u n a e n o r m e t i b i a de t o r o . ) A q u í t e ñ e 

m o s u n hueso de ave d e l P a r a í s o . Se c o i u 

p o u e de dos e l e m e n t o s : a n t e r i o r y pos te 

r i o r . S i se m i r a de este l a d o , es a n t e 

r i o r , y , s i se m i r a d e este o t r o l a d o , es 

p o s t e r i o r . S i l e d a m o s a h o r a la. v u e l t a 

v u e l v e a q u e d a r c o m o es taba . 

P ros ig -amos . E l c r á n e o o f r e c e p a r t i c u 

l a r e s t u d i o , p o r sus m ú l t i p l e s v e n t a n a s . 

L a s v e n t a l l a s ' de l a s o r e j a s , l as de las 

ó r b i t a s y las de l a n a r i z . 

L a s u n a s s i r v e n p a r a o í r , las o t r a s , 

l i a r a v e r , y las o t r a s , p a r a o l e r . ¡ H a y 

| q u e v e r ! 

C o m o n o m e g u s t a m a c h a c a r sobre el 

c r á n e o , pa semos a l a e s p i n a . 

T o d o s l l e v a m o s d e n t r o u n a e s p i n a , IIa-

m a d a d o r s a l hace a lg 'unos a ñ o s , q u e co­

m i e n z a e n l a n u c a y se p i e r d e e n e l co-

¡ x i s . Y a v e n q u é cosas, ¡ e n e l c o x i s ! D e s ­

de t i e m p o s p r e h i s t ó r i c o s , c u a n d o e l h ó m 

h r e h u y e , se sue le d e c i r q u e p i e r d e e l 

c o x i s . E s t e h u e s o , a n t i g u a m e n t e , se p r o 

l o u g a b a , f o r m a n d o c o l a ; p e r o e l h o m b r e , 

c o n l a c i v i l i z a c i ó n , h a i d o p e r d i é n d o l a po 

co a p o c o , de t a l m o d o , q u e y a nos po 

; demos s e n t a r e n c i m a . 

A d e r e c h a e i z q u i e r d a nos h a l l a m o s c o n 

los b razos , q u e c o n t i e n e n e l h ú m e r o , • 

c u b i l o y e l r a d i o . 

Y a d i j o H i p ó c r a t e s q u e e l c ú b i t o n o 

: s i r v e p a r a c u b i c a r . ( L e v a n t a n d o e l b r a 

/;•">.) E l r a d i o , pa ra e s t a r m á s r a d i a n t e , 

l y e l h ú m e r o , p a r a ser h u m o r í s t i c o s . 

A d e m á s , los t r e s huesos j u n t o s nos s i r 

v e n p a r a que a l a r g u e m o s l a m a n o y m o 

v a m o s los dedos . 

En las p i e r n a s nos e n c o n t r a m o s c o n e l 

f é m u r , que es g ó t i c o ; c o n l a r ó t u l a , que 

es r o t a t i v a , y t o n e l p e r o n é , q u e se h a 

l i a d e t r á s de l a t i b i a , y q u e , e n c u a n t o 

u n o a r t i c u l a , se p o n e t i b i o . 

E n a m o r , e l h u e s o j u e g a u n p r i n c i p a l 

p a p e l , c u a n d o c o n t a n t a p a s i ó n sue le de­

c i r s e : « E s t o y l o c o p o r t u s h u e s o s » . 

A d e m á s h a y pe r sonas q u e se q u e d a n 

e n los huesos p o r e l a m o r . 

N u n c a f a l t a u n hueso q u e r o e r . S o b r e 

t o d o , s i nos ca samos . P e r o , e n c u e s t i o ­

nes m a t r i m o n i a l e s , d i g a m o s c o n e l c l á ­

s i c o : « A o t r o p e n - ó c o n ese h u e s o » . 

L a r e g i ó n q u e t e n e m o s m á s a g r a d e c i d a 

e n huesos es V a l e n c i a . H a y q u e v e r las 

n a r a n j a s q u e se c r í a n a l l í y h a y q u e v e r 

los huesos q u e d a n l a s n a r a n j a * . 

T a m b i é n los b o t o n e s de h u e s o s i l -ven 

pora a b r o c h a í n o a los c a l z o n c i l l o s , s e g ú n 

d i j o Z t u n a l a c á r r e g u i . 

H a d i o l i o . 

La mneríe de Naciond 11 
S O R I A . — A l a h o r a d e c o s t u m b r e se 

r e a n u d o l a v i s t a de l a c a u s a p o r l a m u e r ­
t e de N a c i o n a l . 

C o n t i n ú o e l des f i l e d e t e s t i g o s p r o ­
p u e s t o s p o r l a s p a r t e s , d e s t a c a n d o e n t r e 
e s tos E m i l i o A ñ i l ó , h e r m a n o de l a v í c t i -

E n l a s e s i ó n d e l a t a r d e c o m p a r e c i e ­
r o n los p r o p u e s t o s p o r l a d e f e n s a , 
, . cfe.e h o y s e r á n e l e v a d a s a d e -

: o n d u s j o n e s , y s e g u i d a m e n -

M A R R U E C O S 

iliilo el 

fitiitivaE 

Bl p a r t e de a n o c h e d i c e a s í : 

« C o m o r e s u l t a d o de ú l t i m i a s o p e r u c i o . 

nes sobre B e n i - I d e r , o o m i e n z a l a presea-

fcación de los h u i d o s d e las c a b i l a s de r e -

t a g u a r d i a . q u é se h a l l a b a n r e f u g i a d o s e n 

a q u é l l a , , h a b i é n d o l o h e c h o h o y e l c é l e b r e 

B e n H a m m a n , e n t r e o t r o s . 

S i n n o v e d a d é ü e l r e s t o d e l a zona de l 

P r o t e c t o r a d o . » 

M K I d L L A . — H a n m a r c h a d o r e p a t r i a ­

dos a la P e n í n s u l a l as c o m p a ñ í a s e x p e d i -

c i o n a r i a s de los r e g i m i e n t o s de P l a v í a , 

I s a b e l I I y L e a l t a d . V a n d e s t i n a d a s a 

C á d i z , V a l l a d o l i d y B u r g o s , r e s p e c t i v a ­

m e n t e . 

E n l as c e r c a n í a s de T a r g u i s t s t o m ó 

t i e r r a p o r a v e r í a s e n e l m o t o r e l a p a r a t o 

t r i p u l a d o p o r e l s u b o f i c i a l p i l o t o Gres-

c e n c i o l l a m o s j e l s a r g e n t o b o m b a r d e r o 

J o s é L ó p e z J i m é n e z . 

A causa de l a v i o l e n c i a d e l a t e r r i z a j e 

r e s u l t ó h e r i d o e l s a r g e n t o , q u e f u é h o s p i ­

t a l i z a d o e n C a l a B o n i t a . 

E n l a cab i l a . d e S e t t u t f u e r o n e n v i a d o s 

a l a z o n a f rancesa s i e t e i n d í g e n e s , q u e ca­

r e c í a n de d o c u m e n t a c i ó n . 

P a r a A x d i r z a r p ó e l v a p o r « E s p a ñ a n ú ­

m e r o 5 » , que c o n d u c e i m p o r t a n t e m a t e ­

r i a l . de f o r t i f i c a c i ó n . 

E l g r u p o de b a t e r í a s de s t acado e n 

D r í u s e f e c t ú a p r á c t i c a s de t i r o , q u e p re ­

s e n c i a n a l g u n o s j e f e s y o f i c i a l e s d e A r t i ­

l l e r í a . 

L l e g ó e l c o m a n d a n t e m i l i t a r d e Galbo 

d e A g u a , D . V i c t o r i a n o M a r i n o . 

Se ha i n a u g u r a d o e l s e r v i c i o d e « a u t o -

c a r s » e n t r e M e l i l l a y U x d a . 

M a r c h ó a M á l a g a , desde d o n d e se d i r i ­

g i r á a P a m p l o n a , l a c o m p a ñ í a e x p e d i c i o ­

n a r i a d e l r e g i m i e n t o de l a C o n j s t i t u c i ó n , 

m a n d a d a p o r e l t e n i e n t e D . N i c o m e d e s 

F o n t e c h a , . D i c h a c o m p a ñ í a , l l e g ó a M e l i ­

l l a e l 2 de s e p t i e m b r e de 1 9 2 4 , a s i s t i e n d o 

a v a r i a s o p e r a c i o n e s , e n t r e e l l a s a l a o c u ­

p a c i ó n de S i d i D r i s . 

E n l a f a l ú a d e l s e r v i c i o d e A e r o n á u t i ­

ca que a u x i l i a r á a los a v i a d o r e s e n e l v u e ­

l o a G u i n e a , se e s t á i n s t a l a n d o u n a esta­

c i ó n de « r a d i o » , q u e e s t a r á a. c a r g o de u n 

s a r g e n t o de I n g e n i e r o s . L l e v a r á -seis ca­

j a s de m a t e r i a l de r e p u e s t o y 1 0 . 0 0 0 l i ­

t r o s de g a s o l i n a . L a t r i p u l a c i ó n l a c o m ­

p o n e n dos m o t o r i s t a s , u n c o n t r a m a e s t r e ' 

y c i n c o m a r i n e r o s , m a n d a d o s p o r e l ca­

p i t á n de l a M a r i n a m e r c a n t e G a r c í a de 

Q u e s a d a . 

Disposiciones interesantes 
E l « B o l e i í n O f i c i a l de l a Z o n a d e l P r o ­

t e c t o r a d o » p u b l i c a , e n t r e o t r a s , las s i ­

g u i e n t e s d i s p o s i c i o n e s : 

D a h i r d i c t a n d o v a r i a s r e g l a s , p a r a f i ­

j a r los l í m i t e s d e l p a t r i m o n i o d e l M a j -

z e n . 

C o n c e d i e n d o c r é d i t o s p a r a a t e n d e r ne­

ces idades de las m e h a l l a s de M e l i l l a v T a -

f e r s i t . 

O r g i a n m c i ó i , de I n t e r v e n c i o n e s m i l i ­

tares y f r a c c i ó n de las m e h a l l a s de G o ­

m a r a y Y e b a l a . 

D e r e t o v i s i r i a l a p r o b a n d o la t r i l a pa-

• a c o b r a n z a de derechos e n los zocos de l 

c a m p o . 

P l i e g o s de c o n d i c i o n e s p a r a l a cons­

t r u c c i ó n de l a t r a v e s í a d e L a r a c h e y su­

m i n i s t r o de 1 2 . 0 0 0 t r a v i e s a s de r o b l e c o n 

d e s t i n o a l f e r r o c a r r i l L a n a c h e - A l c á z a r . 

A b r i e n d o i n f o r m a c i ó n p a r a saber s i 

p u e d e n a p l i c a r s e a las cos tas y a g u a s del 

l i c t e e t o r a d o , b a ñ a d a s p o r e l M e d i t e r r á ­

neo , las d i s p o s i c i o n e s de l R e g l a m e n t o de 

a l m a d r a b a s de d i c h a zona . 

C o n c u r s o s p a r a l a e j e c u c i ó n , p o r con-. 

t r a t a , d e las o b r a s de p a v i m e n t a c i ó n de 

la c a l l e de l C o n s u l a d o , e n l a c i u d a d de 

A l c a z a r q u i v i r . 

Barcelona 
L a causa contra Domingo Massach 
B A R C E L O N A . — E n l a A u d i e n c i a co­

m e n z ó a y e r m a ñ a n a l a v i s t a de l a causa 

c o n t r a D o m i n g o M a s s a c h , p o r e l a t e n ­

t a d o c o n t r a e l p r e s i d e n t e d e l C o n s e j o . 

P r e s i d e el T r i b u n a l , c o n f o r m e a n t i c i ­

p a m o s , e l p r e s i d e n t e d e l a A u d i e n c i a 

p r o v i n c i a l , S r . R u i z d e L u n a . L e acom--

p a f i a n l o s m a g i s t r a d o s S res . M u ñ o z T r u -

j e d a y M a r t í n e z . D e fiscal a c t ú a é se­

ñ o r P o s a d a , y c o m o d e f e n s o r d e l p r o c e ­

sado , e l Sr . P o u y S a b a t e r , 

D e s p u é s d e l e í d o s el a p u n t a m i e i t o y 

l a s c o n c l u s i o n e s p r o v i s i o n a l e s , y a cono-

- ' : ' . d e l f iscal y la d e f e n s a , se proce* 

d i o al í t i t e r f o g a t o r i o d e l p r o o e í a d o , Y 

p r e s t a r o n d e c l a r a c i ó n v a r i o s K ' i t v . 0 9 ' 

suspendiéndose U vl»U hasta hoy, 

http://una.de
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Los libros de texto 

a f i n n a d o i n s i s t e n t e m e n -

i-unos c u y a f o r m a y c o u -

c¡e b a e s c r i t o m u c h o s o b r e abusos es-

anda losos e n l a v e n t a de l i b r o s de 

t e x t o , y se 

te que b a l 

t e n i d o p a r e c í a n o r i e n t a d o s a d i f i c u l t a r el 

e s t u d i o , h a c i e n d o i m p o s i b l e l a c o m p r e n ­

s i ó n a u n de a q u e l l o s m á s c l a r o s y e le-

UUMitales. D e b u e n a f e h a b í a m o s c r e í e t c 

que e n t o d a s esas a f i r m a c i o n e s h a b í a i n á s 

p a s i ó n q u e j u s t i c i a , c o n v e n c i d o s c o m o es­

t amos de q u e e n n u e s t r o s I n s t i t u t o s hay 

u ¿ p l a n t e l de p r o f e s o r e s c o m p e t e n t í s i m o s , 

^ u u m o d e r n a s o r i e n t a c i o n e s p e d a g ó g i c a s 

y c o n c u l t u r a s o b r a d a p a r a d a r a la j u ­

v e n t u d q u e e s t u d i a p o d e r o s o i m p u l s o lu ; -

cia l a v i d a u n i v e r s i t a r i a . P e r o h e t e a q \ i ; 

que, c u a n d o m e n o s l o e s p e r á b a m o s , 11o-

2$ a n u e s t r a s m a n o s u n l i b r o de N o c i o -

jxes de A r i t m é t i o a y G e o m e t r í a , q u e , se-

¿mn i n f o r m e s , es e l r e c o m e n d a d o c o m o 

t e x t o e n n u e s t r o I n s t i t u t o p a r a los a l u m ­

nos d e l p r i m e r c u r s o . 

É l p r o f e s o r d a esa a s i g n a t u r a , ¿ c o n o ­

c e r í a ese l i b r o an t e s de r e c o m e n d a r l e co­

mo t e x t o ? 

P o r q u e e l t a l l i b r o e s t á e s c r i t o c o n t a l 

a m p u l o s i d a d y c o n f u s i ó n q u e , o n o s o t r o s 

no e n t e n d e m o s u n a p a l a b r a de lo que so i i 

n i ñ o s y l o q u e d e b e n ser unas n o c i o n e s 

de A r i t m é t i c a , o n o h a y f o r m a h u m a n a 

de q u o u n e s t u d i a n t e de diez a ñ o s p u e ­

da c o m p r e n d e r esa A r i t m é t i c a , e s c r i t a s i n 

s e n t i d o p e d a g ó g i c o a l g u n o . E l a u t o r , 

V i c t o r i a n o L u c a s , c a t e d r á t i c o de 8 a k i -

u i a n c á , q u i s o , s i n d u d a , l l e g a r a l a o r i -

o i n a l i d a d , y a fe q u e l o c o n s i g u i ó , a u n ­

que a costa , de l a c l a r i d a d y c o n c i s i ó n , 

que d e b i e r a n ser n o r m a s i n o l v i d a b l e s p a ­

ra t o d o a q u e l q u e e s c r i b e p a r a n i ñ o s y 

a n i ñ o s b a d e e n s e ñ a r . 

E m p i e z a e l a u t o r p o r d e f i n i r l o que es 

m a g n i t u d , y d i c e : « L a s p r o p i e d a d e s , l os 

carac te res , l aa c i r c u n s t a n c i a s p o r c u y o 

m e d i o se d i s t i n g u e n u n o s de o t r o s los 

vseres u o b j e t o s de l a N a t u r a l e z a , o las 

t r a n s f o r m a c i o n e s que e n s u seno t i e n e n 

l u g a r , se d e n o m i n a n m a g n i t u d e s » , b i 

d e s p u é s de esta d e f i n i c i ó n h a y a l g u i e n 

q u e , t.enga u n a idea c l a r a de l o que e l 

concep to d e f i n i d o es, con fe sa r debemos 

que noso t ros es tamos e n e l l i m b o . S i g u e 

en la p á g i n a 9 c o n la c l a s i f i c a c i ó n de 

las operac iones a r i t m é t i c a s e n d i r e c t a s e 

Inversas , y d ice q u e a q u é l l a s s e r á n de 

una u otra c lase , « s e g ú n que t e n g a n p o r 

obje to ob t ene r e l r e s u l t a d o p o r a g r u p a ­

c i ó n de las u n i d a d e s c o n t e n i d a s e n los 

datos o t r a t e n de h a l l a r a l g u n o s de los 

datos que i n t e r v i n i e r o n e n l a c o n s t i t u c i ó n 

de!, r e s u l t a d o de l a d i r e c t a c o n o c i e n d o es­

te r e s u l t a d o y e r o t m dato,- s i b i e n debe 

sor m i r a d o este ú l t i m o d a t o , en e l caso d é 

ser n iáS de dos los que i n t e r v i n i e r o n en 

la . f o r m a c i ó n d e l r e s u l t a d o de l a d i r e c t a , 

como l a a g r u p a c i ó n de t o d o s los da tos de 

la d i r e c t a m e n o s u n o , s i e n d o es te e l da­

to que se t r a t a de h a l l a r ( i ! ) . Q u i é n m e 

c o m p r a u n l í o , es l o q u e e l a u t o r de 

a g r e g a r a c o n t i n u a c i ó n de este m á r e m a g -

n u n , q u e no h a y f o r m a de d e s c i f r a r , l l n 

la p á g i n a 12 d ice : « E s f á c i l e x p r e s a r u n 

n ú m e r o c u a l q u i e r a , pues r e u n i e n d o c u a n ­

tas veces sea p o s i b l e sus u n i d a d e s s i m ­

ples ( e n g r u p o s de d iez e n e l s i s t e m a Üe 

c i m a l ) se o b t e n d r á u n c i e r t o n ú m e r o de 

g r u p o s de d iez u n i d a d e s cada u n o o g r u ­

pos; de decenas , p u d i o n d o a d e m á s q u e d a r 

o no u n n ú u i e r o de u n i d a d e s s i m p l e s , c u ­

y a e x p r e s i ó n s e r á l a r e u n i ó n de las de­

n o m i n a c i o n e s c o r r e s p o n d i e n t e s a las de 

las decenas y u n i d a d e s de q u e se c o m p o ­

ne el n ú m e r o , a e x c e p c i ó n de c u a n d o 

cons ta de u n a decena y u n n ú m e r o de 

unidades s i m p l e s i n f e r i o r a seis , q u e se 

expresan c o n los n o m b r e s de o n c e , doce . 

t r e c e , c a t o r c e y q u i n c e . . . » T r a b a j o l e 

m a n d a m o s a q u i e n i n t e n t e e n s e ñ a r l a l ec -

t u i a de uu n ú m e r o c o n las r e g l a s p rece-

d e n l e s . ¿ N o es v e r d a d q u e r e s u l t a o r i g i -

a a l í s u n o el a u t o r ? N o q u e r e m o s pensa r 

e l t o r m e n t o q u e su l e c t u r a s u p o n e pa ra 

esos m i l e s de a n g e l i t o s q u e a h o r a e m p i e ­

z a n a s a l u d a r la a u r o r a de l a c i e n c i a . 

C a m i n o q u e a s í e m p i e z a , ¿ d ó n d e t e i m i 

n a ? H e a q u í l a r e f l e x i ó n q u e esos uiño.1 

se l i a r á n , y , t r a s e l l a , v e n d r á la u t l . 

c i ó n , e l l l a n t o y e l o d i o a l l i b r o , c u a n d o 

m á s n e c e s i t a d o s se h a l l a n de m i r a r l e c o n 

a m o r . P e r o l a p á g i n a 67 a ñ a d e : « F r a c ­

c i ó n , o n ú m e r o f r a c c i o n a r i o , es la .^.e. 

a d q u i r i d a p o r l a c o n t e m p l a c i ó n de l a p l u ­

r a l i d a d f r a c c i o n a r i a e x p r e s a d a p o r m e d i o 

de dos n ú m e r o s e n t e r o s l l a m a d o s deno­

m i n a d o r y n u m e r a d o r , l o s cua l e s i n d . -

c a n , r e s p e c t i v a m e n t e , las p a r t e s i g u a l e s 

o u n i d a d e s f r a c c i o n a r i a s e n q u e s é lt<, 

v i d i d o l a u n i d a d e n t e r a ' y l a s q u e de é s t a s 

se c o n s i d e r a n o n ú m e r o s de e l l a s » . 

Y e n l a p á j g i n a 149 d i c e : « C u e r p o geo­

m é t r i c o es una p o r c i ó n l i m i t a d a de es­

p a c i o e n t o d o s s e n t i d o s . . . » ¿ P a r a q u é oc-

p i a r m á s ? C o n l o a n o t a d o ba s t a p a r a c o m ­

p r e n d e r q u e ese l i b r o n o debe p o n e r s e en 

m a n o s de n i n g ú n n i ñ o , a u n q u e o t r a cos í 

o p i n e n s u a u t o r y q u i e n l e r e c o m i e n d o 

c o m o t e x t o . P e r o es p o s i h l e q u e a n t e es­

ta- o p i n i ó n n u e s t r a se a l e g u e l a a u t o r i d a d 

c i e n t í f i c a de u n o y o t r o s , l a l i b e r t a d d e 

c á t e d r a y o t r a s c u a n t a s r a zones m á s , q u o 

n o s o t r o s n o e s t a m o s c a p a c i t a d o s p a r a c o m ­

p r e n d e r ; p e r o , c o n t o d o y eso, aconse ja ­

mos a p a d r e s y m a e s t r o s q u e n o u t i l i c e n 

ese l i b r o , s i n o q u i e r e n v o l v e r locos a 

los n i ñ o s y hace r l e s a b o r r e c e r l a c i e n c i a 

s i n h a b e r l a c o n o c i d o . 

T E O F A S T R O 

De provincias 
Muerte de un periodista 

A L G E C I R A S . — H a f a l l e c i d o D . D i o n i ­
s io L a g u í a y S á n c h e z R i v e r a , d i r e c t o r 
p r o p i e t a r i o d e « E l N o t i c i e r o de A l g e c i -
r a s » , a n t i g u o c o l a b o r a d o r d e p e r i ó d i c o s 
de M a d r i d , d o n d e r e s i d i ó a l g ú n t i e m p o . 

D e j a v a r i a s o b r a s e s c r i t a s . 
S u m u e r t e h a s i d o m u y s e n t i d a . 

El atentado contra el presidente 

B A R C E L O N A . — H a c o m e n z a d o a y e r l a 
v i s t a d e l a c a u s a c o n t r a D o m i n g o M a s -
s a c h , p o r el a t e n t a d o c o n t r a el g e n e i a l 
P r i m o d e R i v e r a , e l d í a 31 de j u l i o ú l ­
t i m o . 

E l T r i b u n a l l o f o r m a n e l p r e s i d e n t e d e 
l a A u d i e n c i a p r o v i n c i a l y los m a g i s t r a ­
dos S re s . M u ñ o z T r u j e d a y M a r t í n e z d e 
C ó r d o b a . 

El premio Nobel para doña Blanca de 

los Ríos 

C A D I Z . — L a A c a d e m i a H i s p a n o a m e r i ­
c a n a a c o r d ó v e r i f i c a r u n a c a m p a ñ a n a ­
c i o n a l , h a c i e n d o u n l l a m a m i e n t o a los 
c e n t r o s d o c e n t e s y c u l t u r a l e s , c o n o b j e ­
to d e q u e se t e n g a p r e s e n t e l a s o l i c i t u d 
d e l g r a n p r e m i o N o b e l p a r a d o ñ a B l a n c a 
de los R í o s , que r e a l i z a u n a t e n a z y p a -
t i i ó t i c a l a b o r d e a p r o x i m a c i ó n e n t r e E s ­
p a ñ a y A m é r i c a . 

L a exportación del carbón 

G I J O N . — L a d i s p o s i c i ó n d e l G o b i e r n o 
p r o h i b i e n d o l a e x p o r t a c i ó n d e c a r b ó n h a 
t e n i d o u n a e x c e l e n t e a c o g i d a , y a q u e 
l a p r o d u c c i ó n c a r b o n í f e r a n o b a s t a p a r a 
l a s n e c e s i d a d e s n a c n n f . l e s . 

A c t u a l m e n t e h a y e n G i j ó n 78 b u q u e s 
p a r a c a r g a r 96.875 t o n e l a d a s de c a r b ó n , 
d e l as c u a l e s e s t á n d e s t i n a d a s a I n g l a ­
t e r r a 17.250 y 9-050 a P o r t u g a l , q u e ­
d a n d o e l r e s t o pa.ra e l c o n s u m o d e E s ­
p a ñ a . 

Tres heridos en riña 

Z A R A G O Z A . - A l a s a l i d a d e u n a t a b e r ­
na , r i ñ e r o n d i ez i n d i v i d u o s , o r i g i n á n d o s e 
u n f o r m i d a b l e e s c á n d a l o . 

T r e s d e e l los r e s u l t a r o n h e r i d o s . E s t á 
m u y g r a v e J a c i n t o B e l l o L ó p e z . 

I 

o . z . o 
LE COHE HYGIENIQUE 
-:- El mejor desinfectante conocido 

Contra la gripe, el único 

P r o t e g e c o n t r a t o d a c lase i n f e c c i o n e s . — D e u t i l i d a d p r á c t i c a e n i o s 

c u a r t e l e s , c a m p a m e n t o s , o f i c i n a s , d o r m i t o r i o s , c u a r t o s d e b a n d e r a s , e t ­

c é t e r a — D u r a c i ó n , u n a ñ o . — O l o r a g r a d a b l e y c o n s t a n t e 

0 . z . 0 . 

El Rey a Santa Cruz de Múdela 

M a r c h ó a S a n t a C r u z de M ú d e l a , eu < 

e x p r e s o de A l g e c i r a s , S u M a j e s t a d e l R e y , 

que a s i s t i r á a u n a c a c e r í a , o r g a n i z a d a en 

s u h o n o r p o r e l c o n d e de B a b i a . 

Con e l R e y m a r c h a r o n los condes de 

G a v i a , P e ñ a R a m i r o , Macada-, l o s V i l h 

r e s ; m a r q u e s e s de V i l l a b r á g i m a y J u r a 

R e a l ; d u q u e s de A r i ó n y T a r i f a y ' e l i n ­

t e n d e n t e de l a R e a l Casa, s e ñ o r A s ú a . 

• D e s p i d i e r o n a l M o n a r c a e n l a e s t a c i ó n 

e l p r e s i d e n t e , e l v i c e p r e s i d e n t e d e l C o n ­

se jo y e l j e f e s u p r i o r r de P o l i c í a . 

JJ. A l f o n s o r e g r e s a r á a p r i n c i p i o s de 

s e m a n a . 

£1 Consejo de hoy 

E n la r e u n i ó n que esta, t a r d e ce l eb ra 

r á n los m i n i s t r o s e n l a P r e s i d e n c i a se i . 

t i m a r á p r o b a b l e m e n t e e l e s a m e n 

r e f o r m a t r i b u t a r i a y d e l p r o y e c t o s o b r e 

o r g a n i z a c i ó n n a c i o n a l c o r p o r a t i v a . 

S i h u b i e r a t i e m p o , e l m i n i s t r o d a r á 

c u e n t a de v a r i o s a s u n t o s de s u d e p a r u . 

m e n t ó , e n t r e e l l o s , l o s r e l a t i v o s a l a a u 

q u i s i c i ó n de e d i f i c i o s p a r a n u e s t r a E m 

j a d a e n W á s h i n g t o n y n u e s t r a L e g a ^ 

e n M é j i c o . 

E n Marina 

E l m i n i s t r o de M a r i n a r e c i b i ó a l se­

c r e t a r i o d e l J a p ó n , a l p r e s i d e n t e de las 

e n t i d a d e s e c o n ó m i c a s de E l F e r r o l , d o n 

M a t í a s A n t ó n , y a l g e n e r a l S o r i a n o . 

En Querrá 

C o n e l m i n i s t r o de l a G u e r r a despacha­

r o n los je fes de S e c c i ó n . D e s p u é s r e c i b i ó 

a l g e n e r a l G ó i n i e z G a r c í a , c o m a n d a n t e 

ü r t i z de E c b a g ü e , c o r o n e l e s D . M a n u e l 

y D . J o a q u í n N i e v e s y d e l e g a d o r e g i o de. 

C a n a l de I s a b e l I I . 

Suspensión de elecciones 

L a « G a c e t a » p u b l i c a , u n a R e a l o r d e n 

q u e d i spone q u e se s u s p e n d a n las e l e c c i o ­

nes que h a b í a n de t e n e r l u g a r e l p r i ­

m e r d o m i n g o de d i c i e m b r e p r ó x i m o p a r a 

l a r e n o v a c i ó n de l a m i t a d de l o s m i e m ­

b r o s que f o r m a n l a s C á m a r a s de l a P r o ­

p i e d a d U r b a n a , y q u e los m i e m b r o s q u e 

t n í a n que cesar e l 3 1 de d i c i e m b r e , c o n ­

t i n ú e n d e s e m p e ñ a n d o s u c a r g o h a s t a q u e 

se c a u e r d e e l d í a e n que h a n de ser sus-

t i t u í d o s p o r los que r e s u l t e n d e s i g n a d o s 

e n las e l ecc iones q i . e a es te e f e c t o o p o r -

t u n a m e n t e se c o n v o c a r á n . 

E X T R A N J E R O 
Para la Escuadra japonesa 

T Ü E l O . — S e a n u n c i a q u e e l G o b i e r n o 

j a p o n é s acaba de a p r o b a r d e f i n i t i v a m e n ­

t e e l p r o g r a m a de c o n s t r u c c i o n e s n a v a ­

les pa ra los p r ó x i m o s c i n c o a ñ o s . E l p r o ­

g r a m a c o m p r e n d é sob re t o d o l a c o n s t r u c ­

c i ó n de c u a t r o c r u c e r o s , 15 c o n t r a t o r p e ­

de ros y c u a t r o s u b m a r i n o s . L a c a n t i d a d 

a s i g n a d a se e l e v a a 2 5 0 m i l l o n e s de y e n s . 

Nueva ley de Seguridad pública 

R O M A . — H a e n t r a d o e n v i g o r l a n u e ­

va l e y de S e g u r i d a d p ú b l i c a . 

T o d o s l o s p a r t i d o s p o l í t i c o s y t o d a s l a s 

o r g a n i z a c i o n e s a n t i f a s c i t a s h a n q u e d a d o 

d i s u e l t a s . 

E n las o r g a n i z a c i o n e s de c a r á c t e r e é o -

n ó m i c o c u y a a d m i n i s t r a c i ó n o f r e c í a sos­

pechas , los m i e m b r o s d i r e c t o r e s J ian s i d o 

r e e m p l a z a d o s p o r c o m i s a r i o s g u b e m a ^ 

m e n t a l e s . 

E n l as p r ó x i m a s f i e s t as de C a r n a v a l 

e s t a r á p r o h i b i d o e l uso de a n t i f a c e s . 

Entre Bélgica y China 

E R E S E L A S . — E n v i s t a de l a i m p o s i -

c e r t a r u n « m o d u s v i v e n d i » que r e e m p l a ­

ce a] T r a t a d o c h i n d i t d g a de 1 8 6 5 , d e n n n -

c i . i d o por C l i m a , e l C o b i e r n o b e l g a ha co-

m u n i c . i d o al de P e k í n q u e s o m e t e r á Ja 

c u e s t i ó n a l T r i b u n a l de a r b i t r a j e de L a 

H a y a y q u e y a h a a d o p t a d o las m e d i d a s 

n e i esar ias p a r a e l l o . 

Colisión sangrienta 
M E J I C O . — U n o s r e b e l d e s f a n á t i c o s 

h a n m a t a d o a l c o m a n d a n t e y a t r e s s o l ­

dados d e l d e s t a c a m e n t o de S a n J u a n de 

los L a g o s , t e n i e n d o t a m b i é n p o r su p a r ­

t e c u a t r o m u e r t o s . 

L a Dieta del Tirol 
R O M A . — L a D i e t a d e l T i r o l h a a p r o b a ­

d o u n a m o c i ó n p r e s e n t a d a p o r a l g u n o s 

d i p u t a d o s , e n l a c u a l se p i d e a l G o b i e r n o 

f e d e r a l q u e s o l i c i t e el a u x i l i o de l a So­

c i e d a d de N a c i o n e s p a r a c o n t r a r r e s t a r las 

d i s p o s i c i o n e s d e l G o b i e r n o i t a l i a n o en e l 

S u r d e l T i r o l . 

El Sr. Lerroox, en libertad 
E n v i r t u d d e ó r d e n e s d e l J u z g a d o m i ­

l i t a r , f u é p u e s t o en l i b e r t a d D . A l e j a n ­

d r o L e r r o u x . 

E l e x d i p u t a d o r a d i c a l se d i r i g i ó d e s ­

de l a C á r c e l M o d e l o , e n c o m p a ñ í a de 

p e r s o n a s de su f a m i l i a , a su d o m i c i l i o 

d e l a c a l l e d e O ' D o n n e l l . 

O T R A E X C E P C I O N 

El Cuerpo de Artillería 
E l R e y (<f. D . g . ) se h a s e r v i d o e x c e p ­

t u a r de las s a n c i o n e s p r e v i s t a s e n e l R e a l 

d e c r e t o de 5 de s e p t i e m b r e ú l t i m o a l co­

m a n d a n t e de A r t i l l e r í a . D . J a i m e A l b e r t i 

M o n e a d a , q u e d e s e m p e ñ a b a e l c a r g o tic 

a y u d a n t e de c a m p o d e l g e n e r a l s e g u n d o 

j e f e d e l G o b i e r n o M i l i t a r de M e n o r c a , 

q u e d a n d o e x c e d e n t e c o n t o d o e l s u e l d o e n 

B a l e a r e s , y s u r t i e n d o e fec tos a d m i n i s t r a ­

t i v o s es ta d i s p o s i c i ó n a p a r t i r de l a r e ­

v i s t a de C o m i s a r i o d e l pasado m e s de oc­

t u b r e . 

Asociación de la Prensa 
En el Palacio de la Música 

A y e r h a c o m e n z a d o e l d e s p a c h o d e b i ­

l l e t e s e n l a A s o c i a c i ó n de l a P r e n s a ( C a ­

r r e t a s , 10, s e g u n d o ) p a r a e l g r a n d i o s o 

c o n c i e r t o c o n q u e d i c h a e n t i d a d b e n é f i ­

ca i n a u g u r a r á e l p r ó x i m o s á b a d o , a l as 

d i e z y m e d i a d e l a n o c h e , e l s u n t u o s o 

P a l a c i o d e l a M ú s i c a , q u e , p o r su f a s ­

t u o s o d e c o r a d o , p o r su c o m o d i d a d y p o r 

l a s i n i m i t a b l e s c o n d i c i o n e s a c ú s t i c a s q u e 

r e ú n e , r e s u l t a u n a d e l a s m e j o r e s sa las 

d e c o n c i e r t o s d e E u r o p a , e n l a q u e l a 

s o n o r i d a d d e los i n s t r u m e n t o s d e s t a c a 

c o n l o s m a t i c e s m á s í n t i m o s . Q u i e n e s 

h a n e s c u c h a d o a l g u n o d e los e n s a y o s 

d e l a g r a n o r q u e s t a f o r m a d a p o r e l i l u s ­

t r e m a e s t r o L a s s a l l e , se h a c e n l e n g u a s 

d e l a s e x c e l e n c i a s d e l P a l a c i o d e l a M ú ­

s ica p a r a e s t a c l a se d e e s p e c t á c u l o s y 

d e l i n s u p e r a b l e c o n j u n t o q u e 'ha' l o g r a d o 

r e u n i r e l e s f u e r z o a d m i r a b l e d e l s i m p á ­

t i c o d i r e c t o r . 

Gacetillas de Teatros 
C O M E D I A . — E l p r ó x i m o m a r t e s , p o r 

l a t a r d e , y o r g a n i z a d o p o r e l S i n d i c a t o 
de A c t o r e s , se v e r i f i c a r á u n f e s t i v a l a b e -
n é c i f i o de los d e m n i f i c a d o s de C u b a , p o ­
n i é n d o s e e n escena « S o l t e r o y s o l o e n l a 
v i d a » . E l i l u s t r e e s c r i t o r D . A l b e r t o i n -
s ú a l e e r á u n a s c u a r t i l l a s , e l g T a n C a s i m i ­
r o O r i a s s u b a s t a r á u n m a g n í f i c o r e l o j y 
l a f a m o s a a r t i s t a P a s t o r a I m p e r i o i n t e r ­
p r e t a r á sus m e j o r e s c a n c i o n e s y b a i l e s t í -

b i l i d a d de l l e g a r a u n a c u e r d o p a r a c o n - ' p i c o s . D e s p á c h a s e e n C o n t a d u r í a . 

en t i es 
GUIK .-" 

de Ma3 

E S L A V A . — H o y , v i e r n e s , t a r d e , « A v e n ­
t u r a » ; - n o c h e , « ¡ C á s a t e . . . y v e r á s ! » 

É l próximo l u n e s , a las diesí v cv-nrtrf 

a c tos ; de B i r abeau ' , adapt-ac 
d ú u y G u t i é n e z - R o i g , « E l 
non»" , ú l t i m o g r a n é x . t 

C o n t a d u r í a , de c u a t i 

A P O L O . — H o y , v i e r 
c u a r t o d e l a n o c h e , se 
i e e n dos ac tos , e l se; 
ñ o s -cuadros, de A n t o n i o P a i 
G . d e l T o r o v m a e s t r o L u n a 

de I" 

Henar 
ndo d 

l a s d iez y 
e l s a i n e -

v i d i d o e n 
. P i c a r d o 
« L a s 111 u -

j e r e s s o n a s í o A m o r c o n a m o r se g a n a » . 

R O M E A . — Y a n o d u d a n a d i e , , l b d o 
M a d r i d v i e n e a es te t e a t r o a o í r a M e r c e ­
des Seros su p r o d i g i o s a s c a n c i o n e s , q u e 
d i c e c o n su a l m a de a r t i s t a q u e a t o d o s 
s u b y u g a - H o y n u e v a s c r e a c i o n e s . 

D o s h o r a s de r i s a p a s a r á t o d o e l que 
v a y a a R o m e a c o n Pepe M o n e a y o , B a r í 1. 
O r n a t y L e p e v i é n d o l e s la i n t e r p r e t a c i ó n 
q u e d a n a « ¡ Q u é C o l ó n ! y « E l T e n o r i o 
de R o m e a » , v c o n e l g r a c i o s o p a r o d i s t a 
A l a d y . 

E x i t o s d i a r i o s de l a s c h i c a s de R o m e a 
e n sus p l á s t i c o s c o n j u n t o s . ¿ C u á n d o es e l 
e s t r e n o ? E s t é u s t e d a t e n t o . 

M A R T I N . — L a r e p o s i c i ó n de l a h u m o ­
r a d a l í r i c a - « L a c a r a b a n a de A m b r o s i o » 
h a s ido u n a c i e r t o m á s de l a n o t a b l e c o m ­
p a ñ í a de este f a v o r e c i d o t e a t r o . C o n esta 
obra-, d e g r a n é x i t o y de grav i a i n d i s c u ­
t i b l e , a l t e r n a r á e n e l c a r t e e l «'El p r í n c i p e 
s i n p a r » y « M ú s i c a , , l u z y a l e g r í a » . 

P o r l a n o c h e , s i e m p r e a t e a t r o l l e n o , 
se s i g n e r e p r e s e n t a n d o « L a s m u j e r e s de 
L a c u e s t a » . 

r S P E C T A C U LOS 
C O M E D I A . — A las seis y m e d i a , G r a n 

r e c i t a l p o é t i c o F i f í R u s s t o w . A las d iez 
y m e d i a . L a f a m i l i a es u n e s t o r b o . 

C O M I C O . — A las seis y ined i a y d iez 
v m e d i a , C l i a r l e s l ó u . 

I N F A N T A I S A P E L . — A las seis y 
m e d i a y diez y m e d i a , E l e s p a n t o de T o ­
l e d o . 

Z A R Z U E L A . — A las c i n c o y m e d i a , L a 
t e m p e s t a d . A las d i e z . E l c a s e r í o . 

E S L A V A . — A las seis y m e d i a , A v e n - . , 
t u r a . A las diez y m e d i a , ¡ C á s a t e . . . y v e ­
r á s ! 

A P O L O . — A l a s diez y c u a r t o . L a s m u ­
j e r e s s o n a s í o A m o r c o n a m o r se g a ­
n a ( e s t r e n o ) . 

C I R C O D E P R I C E . — A las d iez y 
c u a r t o , v a r i a d a f u n c i ó n p o r la g r a n c o m ­
p a ñ í a de c i r c o . E x i t o s de los r e c i e n t e s 
« d é b u t s » y de l s e n s a c i o n a l n ú m e r o de 
las h i e n a s . 

R O M E A . — A las seis y d:c;z y m e d i a , 
L e p e , ¡ S e ñ o r a s . . . a v o t a r ! , C o n j u n t o s 
l í r i í o b a i l a b l e . s M o n e a y o , ¡ Q u é C o l ó n ! , 
C o m i t é , A l a d y , ' E l t e n o r i o de R o m e a , 
M e i r e d e s S e r ó a . 

C H F E C A . — A las se i s . E l c o n d e d e L n -
x e m b u r g - o . A las diez y m e d i a , E l j a r ­
d í n de las c a r i c i a s . 

P E I N A V I C T O R I A . — A las seis y m e ­
d i a y d iez y m e d i a , O í d S p a i n ( V i e j a Es ­
p a ñ a ) . 

M A R A V I L L A S . — A las d i ez y m e d i a . 
E l c a u d i l l o de F r b i ó n . 

C E N T R O . — A las seis y c u a r t o . L o s 
g a l e o t e s . A d a s d iez y c u a r t o , E l ú l t i i n o 
m o n o . ... . .. : 

N O V E D A D E S . - — A las seis y c u a r t o , 
Las g o l o n d r i n a s . A las d iez y c u a r t o , L a 
P a s t o r e l a . 

F I T E N C A R R A L . — A las seis y c u a r t o , 
M a l v a l o c a . -A las d iez y c u a r t o , J u a n 
J o s é . 

L A R A . — A las seis . L a p á j a r a ( e s t r e ­
n o ) . A l a s d i e z y e t i a r t o , ( b e n e f i c i o d e l o s 
d a m n i f i c a d o s de C u b a ) , M í s t e r B e v e r l e y . 

M A R T I N . — A las se is . M ú s i c a , l u z y 
a l e g r í a y L a caravana , de . A m b r o s i o . A 
las d i ez y m e d i a , ¡ M e c a s ó m i m a d r e ! y 
La.s m u j e r e s de Lacues t a . . • 

A L K A Z A R . — A l a s seis y c u a r t o , D o 
ñ a T u f i t o s . A l a s d i e z y c u a r t o . D o ñ a 
T u f i t o s . 

F O N T A L B A . — A las seis y d i ez y 
c u a r t o , D o n L u i s M e j í a . 

F R O N T O N J A I - A L A I . — A las c u a t r o , 
p r i m e r o , a p a l a , G a l l a r t a I I y O c h o a c o n -
t r a - B a d i ó l á , y V i l l á r o ; s e g u n d o , a r e m o n ­
t e , E c h á n i z ( A . ) y E c b á n i z ( J . ) c o n t r a 
Z a b a l e t a y F g a r t e . 

Sindicato de Publicidad. — Barbieri, 8. 

I Grandes Almacenes CCIIV millin rasa fundada en 1880 
C o n d e d e R o m a n o n e s , 3 y 6 

M A D R I D 
T e l é f o n o 2 7 - 9 1 M . 

A P A R T A D O D E C O R R E O S 12.063 

E s t e i m p o f t a n t e e s t a b l e c i m i e n t o , e l m e j o r s u r t i d o d e s u s s i m i l a r e s - es a la v e z e l q u e m a y o r e s f a c i l i d a d e s d a p a r a 

IF, a d q u i s i c i ó n d e l o s m ú l t i p l e s a r t í c u l o s d e q u e se c o m p o n e n , sus s e c c i o n e i , , t a l e s c o m o l o s q u e c o r r e s p o n d e n a l 

r a m o d e t e j i d o s e n t o d a s u e x t e n i i ó n , s a s t r e r í a , z a p a t e r í a , m u e b l e s m o d e s t o s y d e l u j o , a r m a s d e f u e ^ o d e las 

m e j o r e s m a r c a s ^ n a c i o n a l e s y e x t r a n j e r a s , j o y e r í a , r e l o j e r í a , b i s u t e r í a , a r t í c u l o s p a r a v i a j e , m á q u i n a s p a r l a n t e s , el 

c é t e r a , e t c . A l a vez p u e d e t a m b i é n o f r e c e r u n c o r t e p e r f e c t o y u n a c o n f e c c i ó n ' e s m e r a d a d e t o d a c lase d e p r e n d a s 

d e u n i f o r m e p a r a l o s I n s t i t u t o s d e 'a G u a r d i a c i v i l y C a r a b i n e r o s , s i n o l v i d a r s u s a c c e s o r i o s , t a l e s c o m o s o m b r e ­

ros, etc., etc., etc. 

SEI problema e c o n ó m i c o para todas las cía ¿ es de fa sociedad! 

P í d a n s e detalles a la Casa 



DIARIO D E LA MARINA 
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^¿IÍVA0 EtiíSHeil! L E F L A 1 V E | 
La Chaléassiére, SAINT - ETIENNE 

T A L L E R E S : A la Chaléass iére , S A I N T - E T I E N N E ; a la Bleuse-Borne, 
pres d 'ANZIN; á Basse-Yutz, pres de T H I O N V I L L E 

Grandes talleres de construcciones m e c á n i c a s . — C o m p r e s o 
res de aire, fijos y m ó v i l e s . — C a l d e r a s mult ibulares .—Má­
quinas de vapor.—Motores de gas.—Turbinas h idrául icas , 
tipo V e v e y - C h a l é a s s i é r e — I n s t a l a c i o n e s completas de mi' 
ñas , lavado y aglomerado de carbones.—Aparatos de ele­
v a c i ó n y transporte, molienda, hornos (para cemento y 
para yeso).—Armaduras.—Instalaciones completas de fun­
diciones y Altos hornos.—Trabajos h i d r á u l i c o s . — L a m i n a 

dores .—Máquinas herramientas 

F. Durand, ingeniera - Apartado 176, SEVILLA c S s s V r e ! ^ f 
iiiiiiimiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiniii ininnriiNiiiiiiiiiiMiiMiiniiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiimiiitiiiiiMimiiiiiiiiiiiiMiiiiitiiiiiimi 
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I Azopardo y | 
i C o m p a ñ í a | 
i CADIZ 1 
| i 
| Consignaciones | 
j Aduanas X | 
| ;-: Embarques X | 
ñliiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiMiiiiiiiiiiiiiiiiiuiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiim 

O R I A Y G A L I N D E Z I 
COMPRA Y VENTA 

. . i 
i 
i 
i 

De <ilhajas.»Relojes."Máquina& de escr ibir . -Fotográt icas . 
P í a r \ o s . » P i a n o l a s . » G r a m ó f o n o s - B i c i c l e t a s y objetos de 

arte y fantasía. 

C o m p a ñ í a T r a s a t l á n t i c a 

Línea Norte Espafta-Cuba-México 

E l v a p o r « C r i s t ó b a l C o l ó n » ; a l c í r á de 

B i l b a o e l d í a 4 d e n o v i e m b r e d e S a n t a n ­

d e r e l 4, d e G i j ó n e l 5 y d e C o r u f i a e l 

6 d e n o v i e m b r e . 

E l v a p o r « A l f o n s o X I I I » s a l d r á d e B i l ­

b a o e l d í a 26 d e n o v i e m b r e , d e S a n t a n ­

d e r e l 26, d e G i j ó n e! 27 y d e C o r u ñ a e l 

28 d e n o v i e m b r e . 

P r ó x i m a s a l i d a , e l d í a 18 d e d i c i e m ­

b r e . 

Línea Mediterráneo-Argentina 

E l v a p o r « I n f a n t a I s a b e l d e B e b ó n » 

s a l d r á d e B a r c e l o n a e l d í a 11 d e n o v i e m ­

b r e , de M á l a g a e l 12 y d e C á d i z e l 14 d e 

n o v i e m b r e , p a r a S a n t a C r u z d e T e n e r i ­

f e , R í o d e J a n e i r o , * M o n t e v i d e o y B u e n o s 

A i r e s . 

S E R V I C I O S R E C U L A R E S 

P r ó x i m a s a l i d a , e l d í a 7 d e d i c i e m b r e . 

Línea Mediterráneo-Venezuela 

Colombia-Pacifico 

E l v a p o r « L e ó n X I I I » s a l d r á de Bar­

c e l o n a e l d í a 20 d e n o v i e m b r e , de Va­

l e n c i a e l 21, d e M á l a g a e l 23 y d e C á d i z 

e l 25 d e n o v i e m b r e . 

Línea Mediterráneo-Cuba-México 
E l v a p o r « M a n u e l C a l v o » s a l d r á de 

B a r c e l o n a e l d í a 6 d e n o v i e m b r e , d e Va­

l e n c i a e l 7, d e M á l a g a e l 9 y d e Cádiz 

e l 11. 

P r ó x i m a s a l i d a , e l d í a 1 d e d i c i e m b r e . 

Línea a Fernando Póo 
E l v a p o r « I s l a d e P a n a y » s a l d r á d e 

B a r c e l o n a e l d í a 15 d e n o v i e m b r e , para 

V a l e n c i a , A l i c a n t e y d e C á d i z e l 20. 

Pagamos mucho por papeletas del M o n t e de P i e d a d i 

i - * Clavel, S.-MAURID.-Teléfono 22-86 

;t : : : : : : : : : : : : : : : : : : : : : : : : : : : : : : : : : :n: : : : : : : : : : : : : : : : r •• OBiianatminmiisnt inni inai i i i i i í i i 

i ( 3 0 I R f ^ E í 0 5 f r r e i ) a r a c i ° 1 ' 1 ' c o m p l e t a | || p 

S e r v i c i o t i p o G r a n H o t e l , T . S. H . , R a d i o t e l e f o n í a , c a p i l l a , o r q u e s t a , etc. 

L a s c o m o d i d a d e s y t r a t o de q u e d i s f r u t a e l pa sa j e se m a n t i e n e a l a altura 

t r a d i c i o n a l de l a C o m p a ñ í a . 

T a m b i é n t i e n e e s t a b l e c i d a es ta Core j a ñ í a u n a r e d de s e r v i c i o s c o m b i n a d o s 

p a r a los p r i n c i p a l e s p u e r t o s d e l m u n d o , s e r v i d o s p o r l í n e a s r e g u l a r e s . 

P a r a i n f o r m e s , e n las o f i c i n a s de l a C o m p a ñ í a : Plaza de Medlnaceli, 8, Bar­

celona, y e n l a A g e n c i a e n Madrid, Alcalá, 43. 

P o r D . C i r í a c o R o j a s , D . E l a d i o Z a m o r a y D . M a r t í n de l e d a ji 
J E F E S D E L C U E R P O 

-: COLEGIO DE SAN ESTANISLAO :- i 
ATOCHA, 18 - MADRID (Toda la casa) i 

Internado modelo dirigido por DON A N D R E S C H I C L A N A \\ 
P R E S B I T E R O Y L I C E N C I A D O E N F I L O S O F I A Y L E T R A S \\ 

lmi[m\n de señoras 
Por oficiales españoles y extran­

jeros. 
E S P E C I A L I D A D E N T I N T E S 

F U E N G A R R A L , 12, pral. izda. 
Precios 

P e s e t a s . 

u m m m m m m u m t n a u t H m n o t t n i t n c n n 

T i n t e s , d e s d e 20 " 
jj M a s a j e y v a p o r i z a c i ó n . . 5 

O n d u l a c i ó n M a r c e l . . . . 2,50 
H C o r t e de p e l o « g a r g o n » . 1,50 
K L a v a d o d e c a b e z a . . . . 2 
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I GALERIAS BAYON, S. A. | 
I liiiiiiiiiiiiiiiiiliiiiiui iiiiiii niiiiimiiiinnimiiliimiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiim | 

F ü E N C i R i A l , 20 DUP. :-: TELÉFONO 25=24 fl. | 

Sección de Raciotelefonia: piso 
entresuelo. : : Audiciones diarias, 
::::::::::::::: de cuatro a ocho ::::::;:::::::: 

| :: •: CONSTRUCCION DE APARATOS E S P r C I A L E S :: :: | 
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Anuncie usted t n ei "Diario de la Marina" 

1 V i c k e r s , S o n s A n d M a x i m L i m i t e d 
Oficina en Londres: 32, Victoria Street, S. W.—Constructores 

de buques de todas clases, tanto de guerra como mercantes máqui­
nas marinas, blindajes, art i l ler ía de todos calibres para el Ejército 
y l a Marina, c a ñ o n e s de tiro rápido de los sistemas Vickers , Ma­
xim, etc.; ametralladoras y m u n i c i o n e s . — F á b r i c a s que posee esta 
Compañía: Astilleros de Barrow-in-Parnes (antes Naval construe-
í i ó n and Armaments, C.0 Ctd. at Asrrow-in-Furnes); fábrica de 
aceros, c&ñones y blindaje de Seffield (River Bon Works); fábrica 
de c a ñ o n e s de fuego rápido, ametralladoras y municiones dé E r i t h 
y Crayford; fábrica de c a ñ o n e s de fuego rápido y ametrallado­
ras, montajes y proyectiles, de Placencia (Placencia de las ar­
mas C.0 L t d . P lacenc ia-Guipúzcoa-Eapaña- fáor ica de cartuchos 
metá l i cos de Birminghan; fábrica ds cañones de tiro i ápido y ame 
tralladoras de Stockolm (Suecia); laboratorio de cartucher ía de gue 

i r a ; fábrica eif North Knot, para proyectiles; pol ígonos de E s k m e a l 
y Eynsford.—Buques de guerra construidos en los astilleros de di-
Fumess : «San P a i l o » , buque de combate de primera clase, de 
19.200 toneladas y 23,500 caballos, para Gobierno brasi leño; 
«Almirante Grau» y «Coronel Bo lognes i» , cruceros tipo «Scout», 
clase de 3.200 toneladas y 10.000 cabai-js , para el Gobierno perua­
no; «Burick», crucero de primera clase, de 16.000 toneladas y 
19.700 caballos, para el Gobierno ruso, « K a t o r b , buque de comba­
te de primera clase, de 10.950 toneladas y 16 000 caballos para el 
Gobierno japonés; «Mikasá», baque de combate, de 16.200 tonela­
das y 15.000 caballos, para el Gobierno japonés; «Libertad», buque 
de primera clase, de 11.807 toneladas y 12.500 caballob, para el Go­
bierno chileno (comprado por el Gobierno ing lé s ) . Cambiado de 
nombre, se llama «Triumph», Por el Gobierno ing lés : «Nata l» , cru­

cero de primera clase, de 13.550 toneladas y 23.000 caballos; «Sen-
flnel» y «Skinuscher» , cruceros tipo «Scout», clase de 2.900 tonela­
das y 17.000 caballos; t D o m i n i o n » , buque de combate, de 16.350 
toneladas y 18.000 caballos; «King Alfred», cruceio de primera cla­
se, de 14.100 toneladas y 30.000 caballos, « V e n g e a n c e » , buque de 
combate de primera clase, de 12.960 toneladas j 13.000 caballos; 
«Hogue», crucero de primera clase, de 12,000 toneladas y 21.000 
caballos; « P o r w e r ful», crucero protegido de primera clase, de 
14,600 toneladas y 26,000 caballos; «Amphitri te», crucero protegi­
do de primera, de 11.000 toneladas y 16,500 caballos. Buques mer­
cantes construidos en dichos astilleros: «Empress of India» , «Em-
preas of China» y «Empress of Japón» , 8.000 toneladas y 10.000 
caballos. A d e m á s , desde el año 1873 hasta la fecha se han cons­
truido 70 buques de distintas clases. 

L A NUEVA ESCOPETA DE CAZA CON PIEZAS INTERCAMBIABLES 
o % d e l a M a n u f a c t u r a M e c á n i c a E i b a r r e s a d e : 

S Víctor Sarasqueta- Eibar (España) i 

re 

0 9 

^_ S« distingue por ter ." 

L a m á s s ó l i d a por su constraccida ^ " " - • r 

L a m á s perfecta por an s t s t e m a X ^ 

*gB] L a m á s econdioica e a sa precio 

.... . • h. 
No comprar sin conocef antes « t a gran novedad de creactón nadonalt es Iniciar na 
ahorro que representa su compro. Se remite catálogo gratis mencionando esta Reviste' 
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k D I A R I O l 

M A R I N A 
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La marca mas acredi» 
fada de fabricación 

alemana. 

Transformadores, 

Cascos, Reostatos, 

Rectificadores :• 
Representante para Espada: 

Eugert Runde 
Pinto (prcia Madrid). 
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